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Sintomas começam com 
fraqueza e formigamento nos 
pés e nas pernas e podem evoluir 
com paralisia. Diagnosticado 
no fim do ano passado, Adilson 
Borba vem reaprendendo funções 
importantes, que vão desde a 
caligrafia até os primeiros passos

PÁGINAS 26-27

COLÉGIO SÃO MIGUEL SEGUE PARA SANÇÃO 
Governador autoriza lançamento de 
novo edital de licitação para reforma

Legislativo aprova projeto do 
estacionamento rotativo em segundo turno

Edital deve ser lançado na próxima semana 
PÁGINA 5

Projeto de lei prevê que detalhes, como os locais de estacionamento, horários de 
funcionamento, preços públicos ou tarifas sejam estabelecidos por decreto do prefeito  PÁGINA 6

SÍNDROME GUILLAIN-BARRÉ 
“Vou voltar a andar”, diz 
paciente em recuperação, 
após perda dos 
movimentos

CONTRA A REFORMA

Manifestação reúne cerca de 
1,5 mil pessoas no Extremo-Oeste 

Trabalhadores do Oeste se reuniram e fizeram passeata pelas principais ruas da cidade PÁGINA 7

Descanso

Empresário é detido por suspeita de fraude em licitações 
Suspeito de São José do Cedro foi preso na sexta-feira (28) por suspeita de fraude em licitações 

na venda de sêmen bovino para o município de Descanso e em Iporã do Oeste
PÁGINA 30

Carine Arenhardt/O Líder
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CHARGE

EDITORIAL

LUIZ CARLOS
PRATES

Tédio
Dependendo de quem faz a frase, dou um desconto... Ou não. 

Acabei de ler uma frase atribuída ao poeta russo Wladimir Maiako-
vski – 1926. Ele disse que – “Melhor morrer de vodca que de tédio”. 
Frase de poeta, pois não?  A vodca, como de resto qualquer droga, é 
um “sedativo” depois do segundo gole... Encharcar-se de vodca, ou 
consumir qualquer droga , não é prazer, é fuga. Todos os vícios são 
fugas. Viajar constantemente é fuga, há quem pense que é lazer, que 
é viver a vida no seu melhor prazer, é isso, é aquilo... Não é nada dis-
so, mais das vezes, viajar é fugir. Sei que muitos vão fazer bico, faz 
parte, poucos gostam de ouvir verdades...

O tédio, amigão Maiakovski, é gerado por uma rotina de pes-
soas que não se respeitam, que têm medo de ousar, de arriscar, de 
criar novas vidas dentro da mesma vida. Tédio resulta de deixar-se a 
pessoa arrastar-se pelo mesmo, pelo repetitivo, pelo sem-graça to-
dos os dias. Claro que esse tipo de vida deprime. Mas aí é que está, 
somos livres para criar e viver, não para fugir e beber.

Não nos damos conta, pelo menos a maioria, de que fazemos 
todos os dias quase tudo por igual e nos mesmos momentos. Pou-
cos se dão conta de que falamos dos meus assuntos e sob os mes-
mos argumentos, quase impossível sair desse automatismo sem 
consciência. Abrir as janelinhas da testa, da cabeça, viajar sem sair 
do lugar, ler, criar, ousar pensar diferente, descobrir todos os dias, 
todos, algo de novo, ainda que insignificante e quase imperceptível, 
renovar-se, enfim, é a melhor proposta.

Tédio é dar-se por acabado, sou assim e não vou mudar, sou 
assim e vou morrer assim! Bah, já morreu, companheira/o. E olhe, 
não vamos longe, por que os casamentos estão durando pouco e 
quando duram se arrastam sem graça? Ora, porque as repetições 
provocam enfado, não há mais novidades nele ou nela. E como nem 
ela nem ele toma qualquer iniciativa “renovadora”, a coisa se arras-
ta até o cartório para a assinatura do divórcio. E não são poucos os 
que depois olham para trás e suspiram: - Poxa, não estava tão ruim, 
ele não era tão chato assim; ou ela não era tão enjoada assim. É tar-
de. Ah, e não tentem reatar, vai ser pior. As coisas na vida têm hora, 
hora de plantar, hora de colher. Errou no plantio, vêm as lágrimas e 
o tédio de estar sozinho. E tédio é para os fracos.

ELES
A Índia tem mais de 1 bilhão de bocas para alimentar, logo... 

Cientistas indianos criaram um anticonceptivo para homens. Coi-
tados, não vão vender nem para o cafezinho. Veja a manchete: - 
“Barato, contraceptivo para homens não acha empresas interessa-
das”. As tais empresas são os grandes laboratórios do mundo, os que 
só criam “anticoncepcionais” para as mulheres, elas que engravi-
dam, elas que se cuidem, devem pensar. Só quem tem poder para 
mudar tudo são as mulheres, ah, se elas quisessem...

TEMPO
Vão perder tempo. A Amazon – gigante global do comércio ele-

trônico – vai permitir que sebos e pequenas livrarias vendam livros 
usados através do seu site... Não vão vende nem para o cafezinho. 
Quem quer ler sabe que ali na esquina pode comprar livros de qua-
lidade, já lidos, por 5 ou 6 reais. Ou menos. Dizer que o livro é caro, 
velho ou novo, é falta de pudor. Argumento de vadios.

FALTA DIZER
Diz uma veterana colunista num jornal de São Paulo – “Domi-

nação masculina exige que as mulheres mais velhas sejam discre-
tas, apagadas e invisíveis”. Mande-os pastar, senhoras. Babacões 
não admitem mulheres com sangue nas veias... 

A deflagração de greve geral em todo o país, 
como forma de protesto às reformas trabalhista e 
previdenciária, foi articulada pelas centrais sindi-
cais e de maneira quase que inédita aderiram ao 
movimento em unanimidade, representando as 
suas categorias profissionais.

Os líderes sindicais sustentam que a reforma tra-
balhista, já aprovada na Câmara dos Deputados, retira 
direitos dos trabalhadores e que representa um des-
monte à Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e 
para os defensores, a reforma representa a moderni-
zação da legislação trabalhista, trazendo como ponto 
forte a possibilidade das negociações entre emprega-
do e empregador prevalecer sobre a lei.

Para alguns especialistas na área, os que di-
zem que a reforma retira direitos, não apontam 
exatamente quais são e defendem que o fim da 
contribuição sindical obrigatória deveria vir acom-
panhada de uma reforma sindical, como o fim da 
unicidade, permitindo a existência de mais de um 
sindicato por categoria, empresa ou território.

O número de entidades sindicais no Brasil é ele-
vadíssimo. Os registros apontam para 16.500 enti-
dades em 2016 e o rendimento total foi de R$ 3,5 
bilhões ao ano, e este orçamento parece ficar com-
prometido com o fim da contribuição sindical obri-
gatória.

A defesa de direitos é legitima, agora, utilizá-la 
como escudo para a manutenção de certos privilé-
gios retira a legitimidade do protesto na forma de 
greve geral, que afeta diretamente os direitos de ou-
tros trabalhadores que não aderiram ao movimen-
to.

Aproveitando o grande feito de aglutinação to-
tal, as centrais sindicais poderiam ampliar a pauta 
dos protestos, para, entre outras, reivindicar a am-
pla reforma política, o fim do privilégio de foro, o 
fim das manobras políticas que buscam a impuni-
dade, a reforma sindical com liberdade de escolha 
da representação.

As entidades sindicais, assim com o alarde da re-
tirada de direitos, se omitem em esclarecimentos à 
população quanto ao seu propósito na manutenção 
da contribuição sindical obrigatória, deixam de es-
clarecer também o quanto revertem desses recursos 
diretamente em favor dos trabalhadores, e se de um 
lado defendem a democracia, de outro retiram do 
trabalhador a liberdade pela escolha de contribuir.

Os movimentos e protestos da intitulada greve 
geral estão mais para badernas e atos de violência a 
cidadania, com bloqueio de ônibus, escolas e aero-
portos e impedindo milhares de pessoas ao seu tra-
balho. Esse não é o protesto que a sociedade orga-
nizada defende.

EM NOME DA BANDEIRA
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LIÇÕES DE VIDA
Seja o paladino de sua mulher. 
Seu melhor amigo e seu maior fã.

Até a próxima edição!

REFORMA TRABALHISTA
Uma legislação pra lá de ultrapassada, a reforma trabalhis-

ta foi aprovada na comissão especial da Câmara dos Deputa-
dos, cuja votação teve somente 10 votos contrários da turma 
que sempre vota, quanto pior, melhor. Partidos que não ex-
pressam qualquer ideia que melhore a vida do brasileiro. Após 
quase 14 horas de sessão, a Câmara dos Deputados concluiu, 
na madrugada da quinta-feira (27), a votação da proposta de 
reforma trabalhista do governo Michel Temer. O texto foi apro-
vado por 296 votos a favor e 177 contrários e segue agora para 
o Senado. Teremos um ativismo judicial que diminuirá o nú-
mero de ações na Justiça do Trabalho, pois uma das propostas 
é que a recisão contratual, uma vez assinada pelas partes, será 
causa impeditiva para ajuizamento de reclamação trabalhis-
ta. Com certeza teremos uma legislação mais igualitária para 
todas as partes e atualizada. Contribuição sindical, somente 
quem a desejar, por opção escrita e não na obrigação, como 
está hoje, tirando um dia de trabalho do trabalhador...

DEPUTADO MALDANER A FAVOR
A favor da reforma, o deputado Celso Maldaner (PMDB/
SC) defendeu a aprovação do projeto por entender ser 
necessário modernizar a legislação atual. “Todos os 
direitos dos trabalhadores serão respeitados. O que 
estamos fazendo é modernizar a legislação trabalhista, 
que está em vigor desde 1943 e precisa incorporar 
a realidade de profissões que nem existiam naquela 
época”, afirmou. Durante a sessão, a oposição protestou 
com cartazes e gritaria, que são características destes 
grupos que desejam sempre o pior. 

Como posso te ferrar ajudar?
Quem ainda não entrou no jogo dos juros baixos foram 
os bancos: relatório do Bacen divulgou nova metodolo-
gia para cálculo do custo de crédito no país. O resultado 
foi chocante – o custo médio do crédito não caiu, a des-
peito da queda da Selic. Certamente, é bom para quem 
é acionista dos bancos, mas como fica o correntista?
Os bancos são mesmo feitos pra ferrar você, não? Seu 
dinheiro é aplicado em um CDB que rende 20 por 
cento do CDI! É muito pior do que a poupança e o 
FGTS – pela Selic de hoje, seria um rendimento anu-
al de 2,5 por cento ao ano (bruto de impostos). En-
quanto isso, a taxa média dos empréstimos para a pes-
soa física fica em torno de 30 por cento ao ano.

E A PREVIDÊNCIA?
Praticamente metade da Previdência já foi pro saco e o 
governo ainda não tem os votos necessários para a apro-
vação – Temer começou a falar grosso – tem que sair algu-
ma reforma e tem que sair rápido – as ameaças são as de 
sempre: demissão de apadrinhados, travar 
a liberação de verba... Os interesses do país? Quem se 
preocupa com isso?

Temos que avaliar muito bem essa paralização de on-
tem no Brasil. É um ato isolado e organizado por cen-
trais sindicais e movimentos sociais, contras as reformas 
da Previdência e leis trabalhistas, e não do povo. Esse sim 
foi prejudicado, sob todos os aspectos. Aqueles do PT que 
estavam no poder por mais de 12 anos foram os grandes 
culpados da situação da Previdência, pois fizeram pelo so-
cial aquilo que não tínhamos condições de fazer, e mais, 
agora querem ficar do lado do povo, quando são os gran-
des responsáveis pelo caos instalado. Por que não divulga-
ram um balanço da realidade da Previdência Social no Bra-
sil, onde hoje acusam que tem muita coisa obscura, pois 
estavam com toda sua competente equipe no governo fe-
deral. Foi um governo incompetente, no qual foi instalada 
a maior roubalheira que se viu na história. A verdade seja 
dita. Observe a nota do PT dirigida a seus partidários:

DIA DE PARALIZAÇÃO

Companheiro, 
Companheira!
Nota de apoio do PT-SC
 à GREVE GERAL

O Partido dos Trabalhadores de Santa Catarina (PT-SC) 
convoca toda sua militância, mandatos e lideranças a 
aderirem à greve geral em sua região, na próxima sexta-
feira (28). Um presidente que assumiu o poder através 
de um golpe, que é rejeitado por 88% da população, 
não pode impor mudanças em leis e retirada de direitos 
conquistados há mais de 100 anos, pela luta da classe 
trabalhadora, por isso vamos parar o Brasil, em repúdio à 
destruição dos direitos previdenciários e trabalhistas.
Num país injusto e de castas, é necessário que a classe 
trabalhadora se una em torno de uma só bandeira, a da 
defesa dos trabalhadores, para impedir que sejamos 
espoliados em nossas pequenas, mas penosas 
conquistas que fará bem mais árdua a vida de milhões 
que mantêm o Brasil de pé. A Greve Geral convocada 
para amanhã, independente de sua dimensão, justifica-
se pelo valor simbólico que representa.

Qual a conclusão?

  

Bem x Mal
Quanto mais greve os ban-

cários fizerem, mais os ban-
queiros se darão conta que dá 
pra fechar muita agência por aí. 
Depois não adianta chorar con-
tra as contas digitais. Depois de 
uma vitória expressiva na co-
missão da reforma trabalhista, o 
governo sofreu uma derrota em 
votação de destaques da pro-
posta de ajuda aos estados. Na 
hora de salvar a pele, não tem 
partido – todo mundo é amigo! 
De que lado o STF vai se posi-
cionar? Mas não adianta lutar 
nem tentar entender. 

FAMÍLIA ORO 
O professor Dirceu Oro participou do programa na quarta-

feira (26) na 103 FM e trouxe uma contextualização histórica da 
saga da família, que veio para o Brasil oriunda da região de Vicen-
za, Itália, e hoje tem mais de 2.500 membros em nosso país. O li-
vro foi uma compilação reunindo os dois países, Brasil e Itália, 
abordando as origens e outros fatos históricos, relatados na en-
trevista.  O lançamento oficial da obra será neste fim de semana, 
no quarto encontro da família Oro, que ocorrerá em Foz do Igua-
çu (PR). O terceiro encontro, que ocorreu em 2015, em Descanso, 
foi até hoje o maior da família e há expectativa de que haja supe-
ração do número de presentes na edição deste fim de semana. O 
ponto alto deste encontro será justamente o lançamento da obra, 
que em princípio será comercializada entre os familiares. 

PREFEITO 
O dedicado Wilson 
Trevisan, prefeito de 
nossa cidade, implantou 
uma nova e moderna 
gestão pública na 
prefeitura de São Miguel 
do Oeste. Acompanha 
in loco todos os serviços 
e obras, dando incertas 
nos departamentos 
para ver o andamento 
e o atendimento a 
população. Recebe 
os elogios e o 
reconhecimento por 
fazer uma gestão 
séria e eficiente!

AS MELHORIAS 
NA GRUTA
Repercutem muito bem na 
sociedade as melhorias introdu-
zidas na Gruta Nossa Senhora 
de Lourdes, um dos pontos 
turísticos de nossa cidade. Para-
benizamos os responsáveis pela 
limpeza executada na mesma!

CORREIOS
Estão em greve os funcionários dos 
Correios. Trarão grandes dores de 
cabeça a todos, pois seus serviços são 
essenciais. Por falar em Correios, a 
situação financeira do mesmo é delicada, 
pois nos últimos dois anos tiveram 
prejuízos superiores a R$ 2 bilhões 
anualmente. Tem muito cacique e pouco 
índio na empresa. Verdadeiro cabide...
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DIRETO AO PONTO

VALORIZAÇÃO DO 
PROFESSOR: ALGO ERRADO

Que fique bem claro que o fato não é aqui em nossa região. 
Deu-se no Rio Grande do Sul, mas chama atenção pelos fatos. 
Dias atrás, assistindo um canal de TV do Estado gaúcho, existiam 
ofertas de empregos e seus respectivos salários. Vejamos: para 
professor, 20 horas semanais, na prefeitura do município gaúcho 
de Alvorada (na grande Porto Alegre) o salário era de R$ 1.234,00. 
No mesmo bloco de ofertas, a função de jardineiro em uma em-
presa particular pagava R$ 1.260,00 e ainda ofertava vale-trans-
porte, vale-alimentação e plano de saúde. Mais outra função era 
de separador de resíduos (sucata), com salário de R$ 1.200 mais 
vale-refeição e vale-transporte. Eu não quero aqui menosprezar 
nenhuma das outras duas dignas funções, muito pelo contrário. 
Acho que inclusive deveriam ter mais benefícios. Mas é preciso 
VALORIZAR a função do professor! Afinal, por mais que sejam 20 
horas semanais, o salário do professor era menor que o das ou-
tras categorias, além do que não se falavam em vantagens (vales 
transporte, alimentação, etc.). Ora, são os professores que dão 
a formação básica para nossos filhos. Uma criança bem forma-
da, bem instruída, é um adulto com potencial chance de sucesso. 
Portanto, esta profissão deve ser valorizada exemplarmente. Não 
quero crer que aqui na região tenhamos situações semelhan-
tes. Mas o que salta aos olhos é esta baixa valorização lá naque-
le município, um mau exemplo que não deve ser seguido. E aqui 
já aproveito para dizer que se algum município da região trata 
seus docentes desta forma, deve urgentemente repensar sua for-
ma de agir. Professor tem que ser respeitado, valorizado, pratica-
mente cultuado por sua nobre missão de ensinar. Município que 
não tratar a educação com seriedade e respeito estará dando um 
“passe livre” para a má formação de suas crianças, que antes de 
terem um promissor futuro, pela falta de base educacional pode-
rão se transformar em potenciais delinquentes. Valorizar profes-
sores é palavra de ordem.

QUASE DESPERCEBIDO
Humorista Dedé Santana passou por São Miguel. Ou me-

lhor, DIZEM que passou. Poucos ficaram sabendo. Muito lon-
ge daquele humorista famoso, da época dos Trapalhões. O tem-
po é implacável. A decadência do artista, não só do Dedé, como 
de tantos outros, muitas vezes chega a dar pena. Por mais que 
o humorista ainda esteja em boa forma, não dá pra comparar 
sua fama de hoje com a de outrora. Apesar de que também acho 
que faltou divulgação de sua presença ilustre aqui nestas plagas. 
Mas sem dúvida, o que mais me chamou a atenção foi o relato 
de uma atitude no mínimo antipática, independente dos moti-
vos. Ao chegar em um posto de gasolina, no Centro de São Mi-
guel do Oeste, o humorista simplesmente se recusou a tirar fotos 
com aqueles fãs que o reconheceram. Sei lá por que... Mas o pes-
soal do posto “adorou” a atitude.

Camila Pompeo
Jucinei da Chaga

A Polícia Civil de Santa 
Catarina passou a contar com 
uma nova ferramenta que vem 
dando agilidade aos processos 
policiais. Em cinco delegacias 
de fronteira, o sistema de áu-
dio e vídeo para autos de pri-
são em flagrante já foi imple-
mentado. Em São Miguel do 
Oeste, a Delegacia da Comar-
ca, que atende também os 
municípios de Barra Bonita, 
Guaraciaba, Bandeirante e Pa-
raíso, recebeu a estrutura no 
início deste mês e já vem to-
mando os depoimentos com o 
novo sistema. 

A aquisição é da Secre-
taria de Segurança Pública e 
vem sendo implantado em de-
legacias de todo o Estado. San-
ta Catarina é pioneira na utili-
zação deste tipo de estrutura. 
Segundo o delegado regional, 
Henrique Muxfeldt, o sistema 
audiovisual vem sendo im-
plementando no Estado des-
de o ano passado. “Resume-
se a coleta de oitivas através 
de áudio e vídeo, o que reduz 
o tempo da lavratura no auto 
de prisão em flagrante. Essas 
imagens são encaminhados 
ao Poder Judiciário e ao Minis-
tério Público, seja na forma de 
CD ou e-mail”, observa.

O sistema é composto por 
computadores, câmera e mi-

crofone que capta todo o de-
poimento do acusado. Com 
o audiovisual, não há mais a 
necessidade de que um pro-
fissional escrivão redija todo 
o depoimento na lavratura de 
prisão. Após a tomada do de-
poimento, as imagens são ar-
quivadas. A redução no tempo 
deste processo é de pelo me-
nos 60%, segundo Muxfeldt. 
“Estamos fazendo algumas oi-
tivas em 15 minutos. Em con-
tato com os delegados, eles 
disseram que reduz bastan-
te, inclusive com depoimen-
tos que duram apenas dois 
minutos. Agiliza bastante não 

só para as pessoas envolvi-
das, para os policias civis, mas 
também para o policial mili-
tar”, avalia.

Desde o início de abril, 
quando o sistema entrou 
em operação, pelo menos 
10 autos de prisão em fla-
grante foram realizados 
pelo novo sistema. “À medi-
da que as delegacias regio-
nais forem recebendo esse 
equipamento e instalan-
do nas suas unidades, tor-
na-se obrigatório o uso. É 
uma ferramenta, uma ino-
vação que vem a dar moder-
nidade e celeridade ao pro-

cedimento de polícia. É um 
beneficio que estamos dis-
ponibilizando”, finaliza.

PRISÕES EM FLAGRANTE  Estrutura com computadores, vídeo e 
áudio está em funcionamento desde o início deste mês para tomadas 
de depoimentos na Delegacia da Comarca de São Miguel do Oeste

Sistema audiovisual traz 
agilidade a oitivas da 
Polícia Civil em São Miguel

Local é equipado com computadores e software para agilizar procedimento de coleta dos depoimentos

Delegado regional, Henrique Muxfeldt
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Direito civil 
em pauta

gobbo30@hotmail.com

Delegado regional, Henrique Muxfeldt

PAIS e FILHOS: 
É descabida a fixação de alimentos em benefício de ge-

nitor que nunca cumpriu com os deveres inerentes ao po-

der familiar

Este foi o entendimento recente do Tribunal de Justiça 

do Distrito Federal (TJDFT) ao julgar improcedente o pedi-

do de alimentos ajuizado por uma mãe em desfavor de seus 

três filhos.

Segundo a decisão, o dever alimentar de sustento, fun-

dado na relação de parentesco, baseia-se no princípio da so-

lidariedade familiar (art. 229 da Constituição Federal), que 

atribui aos pais o dever de assistir aos filhos menores e aos fi-

lhos maiores a obrigação de amparar os pais idosos.

Conforme o TJDFT, ao examinar o caso, os julgadores ve-

rificaram que a autora abandonou os seus filhos, material e 

afetivamente, desde a tenra idade. Desse modo, como ela, 

há mais de quatro décadas, deixou de cumprir com os deve-

res inerentes ao poder familiar, abstendo-se de assegurar aos 

seus filhos o sustento, a guarda, a educação e de lhes prestar 

atenção e afeto, o colegiado entendeu que a mãe não pode, 

na velhice, pretender atribuir aos seus descendentes obriga-

ções fundadas no princípio da solidariedade familiar, que ela 

nunca observou.

O Instituto Brasileiro de Direito de Família (IBDFAM), 

porém, manifestou-se contrário à decisão. De acordo com 

Melissa Barufi, presidente da Comissão da Infância e da Ju-

ventude do IBDFAM, sob a ótica dos fundamentos que ba-

seia-se a decisão, não deve-se vincular o pleito à assistência 

em que a genitora tenha prestado (ou deixado de fazê-lo), 

em cumprir com os deveres maternos mínimos aos filhos, 

sejam eles materiais, afetivos, além de educacionais (valo-

res éticos e morais). A “falta da mãe” não enseja “a falta dos 

filhos” quando tratar-se de alimentos, em qualquer um dos 

polos ou vice-versa, por tratar de objetividade: vínculo (fa-

miliar), necessidade (de quem pleiteia) e capacidade de pa-

gamento (de quem cumpre a obrigação).

O Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC), por sua 

vez, diferentemente do TJDFT, entendeu que a relação de pa-

rentesco e a necessidade da pessoa idosa são elementos su-

ficientes para fixar a obrigação alimentar, não constituin-

do excludente o descumprimento dos deveres com os filhos 

menores de idade (abandono).

Entretanto, considerou que a verba deva ser fixa-

da apenas para ajudar a suprir suas necessidades indis-

pensáveis. (Confira em: TJSC, Apelação Cível n. 0304373-

68.2015.8.24.0054, de Rio do Sul, rel. Des. Maria do Rocio Luz 

Santa Ritta, j. 14-02-2017).

Ou seja, o descumprimento dos deveres em relação às fi-

lhas quando menores de idade, implicou no estabelecimen-

to de uma verba menor ao pai idoso!

Portanto, não se trata de uma resposta simples. É neces-

sária a análise de caso a caso, como deve ser nos processos 

que envolvem questões do direito de família.

O governador, Raimundo 
Colombo, autorizou na quar-
ta-feira (26) o lançamento 
imediato de novo edital de li-
citação para a reforma da EEB 
São Miguel, de São Miguel do 
Oeste. Em reunião realiza-
da em Florianópolis, foram 
apresentados os projetos revi-
sados e atualizados da escola 
estadual, que enfrenta a para-
lisação das obras após o en-
cerramento do contrato com 
a empresa licitada.

 “Tem coisas que fogem 
do nosso controle, como por 
exemplo, quando uma em-
presa não consegue fazer 
a obra andar. Mas estamos 
numa fase em que o gover-
no do Estado pode agir e re-
solver essa situação. Estamos 
com os projetos prontos, re-
visados, e vamos contratar a 
nova empresa para encerrar 
a reforma da EEB São Miguel”, 
disse o governador.

A reforma iniciou em 2013 

e era realizada pela empresa 
C2 Engenharia e Construções 
de Chapecó. Em setembro de 
2016, o contrato não foi reno-
vado devido ao atraso na obra 
por parte da empreiteira. Os 
trabalhos foram paralisados 
prejudicando a comunidade 
escolar. Para a nova licitação, 
as gerências de Infraestrutu-
ra da Agência de Desenvol-
vimento Regional (ADR) de 
São Miguel do Oeste e da Se-
cretaria de Estado da Educa-
ção (SED) realizaram o le-
vantamento de alterações 

no layout da escola; a reade-
quação dos projetos arquite-
tônicos e complementares; a 
aprovação nos órgãos compe-
tentes; o memorial descritivo, 
o cronograma e a atualização 
dos orçamentos.

“O setor de engenharia 
trabalhou de forma incessan-
te para revisar os projetos e 
fazer alterações e aprovações 
necessárias. Alterações, inclu-
sive, que foram sugeridas pela 
comunidade escolar, que tam-
bém se mostrou empenhada 
para que os contratempos da 

paralisação causassem menor 
impacto possível”, menciona o 
secretário-executivo da ADR, 
Volmir Giumbelli.

O edital deve ser lança-
do na próxima semana, sendo 
na modalidade concorrência 
pública, e será realizado pela 
Regional de São Miguel do 
Oeste. A obra foi orçada ini-
cialmente em R$ 3,5 milhões. 
Foram executados e pagos até 
o encerramento do contrato 
R$ 1,8 milhão. A obra faz par-
te do pacote de ações do Pro-
grama Pacto pela Educação.

COLÉGIO SÃO MIGUEL O edital deve ser lançado na próxima semana

Governador autoriza 
lançamento de novo edital 
de licitação para reforma 

O município de São Miguel do Oeste 
deve investir em programas ligados à agri-
cultura, a partir do próximo ano, até 40% a 
mais do que a média de anos anteriores. O 
setor será fomentado por programas de pe-
cuária de leite, meio ambiente, água pura, 
agroindústria, alimento seguro e agroem-
preendedorismo. “Nosso objetivo é forta-
lecer o setor primário, por meio de ações 

efetivas que valorizem a economia rural”, 
salienta o secretário de Agricultura e De-
senvolvimento Econômico, Renato Roman-
cini.

Romancini chama atenção para outras 
ações, como a recolha de materiais reciclá-
veis no interior, construção de fontes pro-
tegidas, fomento à pequena agroindús-
tria familiar, capacitação de jovens para a 

sucessão rural e projetos de piscicultura, 
olericultura e pomares domésticos orgâ-
nicos. “É um conjunto de ações que, soma-
das, irão alavancar o setor agrícola de nosso 
município e aumentarão a oferta de produ-
tos da agricultura familiar à alimentação 
escolar e feira livre municipal. Não basta 
investir, é preciso diagnosticar a nossa re-
alidade e investir da forma correta”, finaliza.

AGRICULTURA
Implantação de programas deve aumentar investimento em 40% no setor
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No dia 23 de abril come-
mora-se o Dia do Escoteiro. E 
nos dias em que antecedem a 
data, ocorre a semana esco-
teira, esta que se passou com 
várias atividades para o Gru-
po Escoteiro Atalaia de São 
Miguel do Oeste. O grupo rea-
lizou viagem de conhecimen-
to ao zoológico e confraterni-
zação com o Grupo Escoteiro 
Cascavel. 

Além disso, foi realizado o 
Amanhecer Escoteiro, no dia 
23 de abril (domingo). Con-

forme os chefes escoteiros 
do grupo, a ideia é reunir os 
membros do grupo e acom-
panhar o amanhecer deste 
dia. O Grupo Escoteiro Ata-
laia atualmente conta com 
55 integrantes, entre crianças 
e adultos voluntários. Com 
duas sessões: a sessão lobo e 
a sessão escoteira.

As atividades com as ses-
sões geralmente são realiza-
das aos sábados à tarde, na 
praça central Walnir Bottaro 
Daniel, das 14h às 16h30.

Semana do Escoteiro 

Grupo Atalaia realiza atividades 
especiais na Semana do Escoteiro

Amanhecer Escoteiro realizado no dia 23 de abril

A Câmara de São Miguel 
do Oeste aprovou em dois 
turnos o novo projeto de lei 
que trata da implantação e 
gerenciamento do estacio-
namento rotativo. A proposta 
estabelece o estacionamento 
regulamentado em vias pú-
blicas, prevendo que deta-
lhes, como os locais de es-
tacionamento, horários de 
funcionamento, limites de 
capacidade de carga, dimen-
sões de veículos para cada 
categoria, preços públicos ou 
tarifas sejam estabelecidos 
por decreto do prefeito.

O projeto prevê também 
que as vias serão classifica-

das como de alta rotativida-
de, com período máximo de 
estacionamento de duas ho-
ras, e de média rotatividade, 
com período máximo de es-
tacionamento de quatro ho-
ras. A proposta prevê ainda 
sanções para quem desobe-
decer às regras do estacio-
namento e também isenções 
para algumas categorias.

A fiscalização e a explo-
ração do estacionamento ro-
tativo ficarão a cargo do De-
partamento Municipal de 
Trânsito, que pode delegar 
essa função a pessoas jurí-
dicas de direito privado, me-
diante concessão. Após a pu-

blicação da lei, o município 
deverá providenciar em 60 
dias a edição do decreto re-
gulamentando o sistema e 

em 120 dias, no caso de con-
cessão do serviço, o lança-
mento do processo licitató-
rio.

SEGUE PARA SANÇÃO Projeto de lei prevê que detalhes, como os 
locais de estacionamento, horários de funcionamento, limites de 
capacidade de carga, dimensões de veículos para cada categoria, preços 
públicos ou tarifas sejam estabelecidos por decreto do prefeito

Legislativo aprova 
projeto do estacionamento 
rotativo em segundo turno

Na primeira votação, os vereadores aprovaram 
três emendas modificando o projeto. As 
alterações retiram a isenção da taxa de 
estacionamento dos veículos de oficiais de 
Justiça, da imprensa e de testemunhas ou 
jurados do Poder Judiciário, e concedem 
isenção para pessoas com deficiência e 
idosos nas vagas reservadas para essas 
categorias, para veículos devidamente 
identificados e/ou cadastrados. Além disso, 
foi excluída a previsão de vagas sem cobrança 
de tarifas em frente a farmácias, para 
permanência de até 15 minutos.

Na segunda votação, o presidente da 
Câmara, Cláudio Barp (PMDB), fez um 
histórico da análise do estacionamento 
rotativo desde a legislatura passada. Ele 
lembrou que o primeiro projeto foi enviado 
pelo Executivo em meados de 2014 e votado 
em abril de 2015, com emendas da Câmara. 
Barp citou que a primeira proposta sofreu 
vetos e um novo projeto foi votado nos 
meses seguintes. Com a lei publicada, a 
prefeitura abriu licitações para a gestão do 
estacionamento rotativo, mas não houve 
empresas interessadas.

Neste ano, a administração municipal 
enviou novo projeto sobre o assunto, 
em março. Barp ressaltou que a Câmara 
disponibilizou o projeto para a comunidade 
ler, analisar e sugerir mudanças. Ele disse 
que algumas sugestões enviadas pela 
comunidade foram acatadas nas emendas 
e que outras podem ser contempladas na 
elaboração dos decretos que regulamentarão 
o estacionamento rotativo. O projeto foi 
aprovado em duas votações, nos dias 20 e 25 
de abril, ambas pela maioria dos vereadores, 
com voto contrário de Maria Tereza Capra.

EMENDAS

Caro leitor, às vésperas do feriado de comemoração do 

Dia do Trabalhador, no próximo dia 1º de maio, segunda-

feira, como presente ao trabalhador, estamos sendo agra-

ciados pelo governo Temer com uma reforma trabalhista. 

Na madrugada desta quinta feira (27) a Câmara dos Depu-

tados Federais aprovou em primeira votação, com quórum 

de 296 a favor e 177 contra, as reformas na CLT propostas 

pelo governo.

Entre outros pontos, a parte que mais nos preocupa em 

relação às mudanças são as regras para que acordos entre 

empresários e representantes dos trabalhadores passem a 

ter força de lei, o chamado "negociado sobre o legislado".

Esses são os pontos que poderão se sobrepor 
à lei quando houver acordo entre empresários 
e trabalhadores, que na minha opinião poderão 
precarizar as relações laborais:
•Pacto quanto à jornada de trabalho, observados 
os limites constitucionais.
•Banco de horas anual.
•Intervalo intrajornada, respeitado o limite mínimo 
de trinta minutos para jornadas superiores a seis 
horas.
•Adesão ao Programa Seguro-Emprego.
•Plano de cargos, salários e funções.
•Regulamento empresarial.
•Representante dos trabalhadores no local de 
trabalho.
•"Teletrabalho”, ou home office e trabalho 
intermitente.
•Remuneração por produtividade, incluídas 
as gorjetas e remuneração por desempenho 
individual.
•Modalidade de registro de jornada de trabalho.
•Troca do dia de feriado.
•Enquadramento do grau de insalubridade.
•Prorrogação de jornada em ambientes insalubres, 
sem licença prévia do Ministério do Trabalho.
•Prêmios de incentivo em bens ou serviços.
•Participação nos lucros ou resultados da 
empresa.

Nas próximas semanas estaremos discutindo as refor-

mas de forma mais contundente. Mas uma coisa é certa. A 

reforma é realidade. O que nos resta acreditar na boa in-

tenção do governo que, conforme o ministro Ronaldo No-

gueira, que inclusive já foi exonerado do cargo, afirma que 

"A proposta se baseia em três eixos: o primeiro é consoli-

dar direitos. O segundo, dar segurança jurídica. E o tercei-

ro eixo é a geração de empregos". Que assim seja.
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DIREITO E SAÚDE

PRONTUÁRIO MÉDICO
ASPECTOS IMPORTANTES 
PARA O PROFISSIONAL 
E PARA O PACIENTE  

Documento elaborado pelo profissional 

da saúde, o prontuário é instrumento fun-

damental para a eficaz realização do traba-

lho na respectiva área. Nele constam os prin-

cipais dados relativos ao paciente (histórico 

familiar, descrição e evolução de sintomas e 

exames, tratamentos e prescrições, etc.). 

Tal instrumento objetiva garantir ao in-

divíduo a melhor condução do acompanha-

mento médico, bem com é uma forma de 

demonstrar que o responsável pela sua ela-

boração cumpriu com seu dever de registrar 

o atendimento, caracterizando uma correta 

conduta profissional. 

O preenchimento do prontuário é obri-

gação e responsabilidade intransferível do 

médico, o qual deve registrar os fatos e con-

dutas relacionadas ao atendimento, sob 

pena de infração médica, independente-

mente de qualquer resultado danoso.

As informações contidas no prontuário 

devem ser guardadas de forma sigilosa, já 

que estão relacionadas à privacidade do pa-

ciente, fato que é regulamentado pelo art. 73 

do Código de Ética Médica, o qual veda ao 

médico “revelar fato de que tenha conheci-

mento em virtude do exercício de sua pro-

fissão, salvo por motivo justo, dever legal ou 

consentimento, por escrito, do paciente”.

Ressalta-se que o paciente ou seu res-

ponsável legal, por sua vez, tem o direito de 

obter cópia integral do documento, cujo di-

reito está garantido tanto pelo Código de De-

fesa do Consumidor, quanto pelo Código de 

Ética Médica, que em seu artigo 88 proíbe o 

médico de negar ao paciente acesso ao seu 

prontuário ou deixar de lhe fornecer cópia 

quando solicitado. 

Portanto, o documento é de suma im-

portância, tanto para o profissional da saú-

de, quanto para o paciente, já que ambos 

possuem direitos e deveres relacionados ao 

instrumento – para o médico, o dever ético 

de atualizá-lo e fornecê-lo, sendo, inclusive, 

um prova da conduta adotada no caso; e o 

paciente a possibilidade de exigi-lo a fim de 

possuir documentalmente as informações 

relacionadas à prestação do serviço realiza-

do que dizem respeito à sua privacidade.

Semana do Escoteiro 
O Sicoob São Miguel reali-

zou, nos dias 25, 26 e 27 de abril, 
solenidade no auditório da co-
operativa que marcou a distri-
buição de mais de R$ 1,1 milhão 
em cota-capital para cerca de 
600 associados. De acordo com 
o presidente, Edemar Fronchet-
ti, os associados que recebe-
ram a cota-capital foram aque-
les que ao completar 60 anos ou 
mais solicitaram a devolução. 
Esse foi o maior repasse de co-
ta-capital que o Sicoob São Mi-
guel já realizou. “Ao comple-
tar 60 anos, nossos associados 
têm o direito de resgatar 60% 
da cota capital e permanecerem 
como associados. Do valor en-
tregue em 2017, praticamente 
75% dele é formado por sobras 
que foram distribuídas e capi-
talizadas anualmente”, destaca 

Fronchetti. 
Na solenidade, Fronchetti 

apresentou aos associados um 
resumo das principais ações do 
Sicoob São Miguel, juntamen-
te com dados financeiros da ins-
tituição. “Além de realizar um 
ato justo, genuinamente coope-
rativo, mostramos de maneira 
transparente e ética como está 
o desenvolvendo da cooperati-
va e medidas adotadas que vi-
sam fortalecer cada vez mais o 
Sicoob”, pontuou. 

Conforme os números apre-
sentados, o Sicoob São Miguel 
conta hoje com mais de 65 mil 
associados e alcançou a históri-
ca marca de R$ 1 bilhão em ati-
vos totais, o que representa cer-
ca de 10% dos ativos do Sistema 
Sicoob em Santa Catarina, que 
conta 39 cooperativas, 724,2 mil 

associados e R$ 10,6 bilhões em 
ativos totais. “Atualmente o Si-
coob São Miguel é a 2ª maior co-
operativa de crédito no sistema 
de Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul. No Brasil, ocupamos 
a 28ª posição entre todos os sis-
temas cooperativos e nossa meta 
é atingirmos a 20ª colocação”, re-
vela o presidente mostrando que 
somente nos três primeiros me-

ses de 2017 o Sicoob São Miguel 
atingiu a cifra de R$ 5,3 milhões 
em sobras. “Seguimos confian-
tes para o decorrer do ano, sem-
pre trabalhando para garantir a 
estabilidade do Sicoob São Mi-
guel, uma vez que, administrar 
R$ 1 bilhão de ativos represen-
ta uma grande responsabilida-
de com os associados”, finaliza 
Fronchetti.

São Miguel do Oeste

Sicoob distribui mais de R$ 1,1 milhão 
em cota-capital aos associados

Carine Arenhardt

Com gritos de guerra “Fora 
Temer” e “Nenhum direito a 
menos”, trabalhadores e sindi-
calistas de vários municípios 
do Oeste catarinense estiveram 
reunidos em Maravilha, na ma-
nhã de sexta-feira (28). As prin-
cipais ruas da cidade sediaram 
uma passeata, que reuniu apro-
ximadamente 1,5 mil pessoas. 

A ação fez parte da greve ge-
ral programada para a sexta-fei-
ra em várias cidades de todo 
país. O objetivo foi chamar a 
atenção de deputados federais, 
senadores, e governo federal, 
para o pedido contra a aprova-
ção da Reforma da Previdência, 
e Reforma Trabalhista - já apro-
vada no Congresso nesta sema-
na. 

Maravilha concentrou ex-
pressiva movimentação por ser 
considerado um polo microrre-
gional e também a cidade onde 
reside o deputado Celso Mal-
daner (PMDB/SC), que votou 

favorável à aprovação da Refor-
ma Trabalhista. Ele foi critica-
do durante a passeata, que ini-
ciou na Praça Padre José Bunse, 
seguiu para o Centro pela Ave-
nida Araucária, e retornou em 
direção ao trevo de acesso à ci-
dade, até a BR-282. No trajeto, 
manifestantes também protes-
taram em frente a uma empresa 
de propriedade da família Mal-
daner.

Lideranças e sindicalistas de 
toda a região participaram dos 
atos. A coordenadora do Sinte 
na região de São Miguel do Oes-
te, Sandra Zawaski, explicou que 
a classe apoiou a manifestação 
em Maravilha e outros dois mu-
nicípios, Dionísio Cerqueira e 
Itapiranga. A servidora reforçou 
a importância do apoio entre as 
classes. “Essas reformas que es-
tão sendo propostas atingem a 
todos. Estamos fazendo um tra-
balho em conjunto com os tra-
balhadores rurais, servidores 
públicos e trabalhadores da ini-
ciativa privada”, finaliza.

O coordenador da Associa-
ção Três Fronteiras e diretor da 
Federação do Trabalhadores na 
Agricultura (Fetaesc), Joel de 
Moura, também apoiou a ma-
nifestação ressaltando que os 
produtores rurais estão insegu-
ros e preocupados com as mu-
danças propostas pelo gover-
no Michel Temer. Para apoiar a 
mobilização, 261 sindicatos fi-
caram fechados na sexta-feira 
(28) em Santa Catarina. “Esta-
mos apoiando os sindicatos ur-

banos, mas a Confederação Na-
cional dos Trabalhadores Rurais 
(Contag) está apoiando a nossa 
pauta em Brasília. Até então o 
governo flexibilizou para a agri-
cultura, mas ainda temos mui-
tas dúvidas. Como vai ficar o au-
xílio-maternidade, acidente de 
trabalho, auxílio-doença? Não 
sabemos se vai continuar o Fun-
rural. O governo está esconden-
do as regras do jogo até poder 
votar e nós não concordamos 
com isso”, avalia.

CONTRA A REFORMA Trabalhadores do Oeste se reuniram 
e fizeram passeata pelas principais ruas da cidade

Manifestação reúne cerca de 
1,5 mil pessoas em Maravilha
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VIDA E
ESPIRITUALIDADE

O AMOR E A COMPREENSÃO 
QUE TANTO PRECISAMOS

Nas últimas semanas fomos tomados por notícias tris-
tes e preocupantes, jovens cometendo suicídio por conta 
de um desafio chamado “Baleia Azul”. 

O assunto tomou conta dos jornais, redes sociais, ro-
das de conversa e acabou trazendo à tona o assunto que 
sempre era tratado veladamente, o suicídio. Nunca se fa-
lou tanto sobre este problema de saúde pública que levou 
tantas pessoas a escolherem este triste caminho para aca-
barem com suas dores, não com suas vidas. 

Mas o que eu gostaria de chamar atenção é para os 
nossos jovens. Vejo muitas piadas, dizendo que é pregui-
ça, falta de vontade, que é “falta de laço”. Mas comecei a me 
questionar: estas pessoas já não foram jovens um dia? Eu 
já, e sei como é difícil ser incompreendida. A adolescên-
cia é uma fase extremamente difícil, nosso organismo está 
cheio de mudanças, nosso espírito querendo libertar-se do 
corpo, terá que entender que é preciso ficar. Tudo isso faz 
com que tenhamos explosões de sentimentos. 

E aqueles questionamentos, que não possuem res-
posta!!! Por que não posso sair? Porque não!!! Por que te-
nho que fazer isso? Porque sim!!! Era simplesmente an-
gustiante. 

E o local mais seguro nesta fase é o quarto, lá você 
poderia ficar sossegado com seus pensamentos. No meu 
tempo de juventude ficava ouvindo minhas músicas pre-
feridas no aparelho de fita cassete, e depois o CD. Quanto 
chorar ouvindo Legião Urbana, Renato Russo conseguia 
sintetizar nossos sentimentos como ninguém: hoje a tris-
teza não é passageira, hoje fiquei com febre a tarde intei-
ra, e quando chegar a noite, cada estrela parecerá uma lá-
grima, queria ser como os outros, e rir das desgraças da 
vida, ou fingir estar sempre bem, ver a leveza das coisas 
com humor (Via Láctea). 

Infelizmente agora os jovens têm uma opção mais pe-
rigosa para tratar suas dores: a internet. 

O que quero dizer com tudo isso é que precisamos de 
mais amor e compreensão. O próprio Renato Russo dizia: 
“é preciso amar como se não houvesse amanhã”. Será que 
estes jovens estão conhecendo o verdadeiro amor? Aque-
le que acolhe, compreende, que acima de tudo traz for-
ças para enfrentar as batalhas do dia a dia. Eu acredito 
que não. 

Aos jovens que estiverem em uma fase difícil quero 
dizer que vai passar, mas mesmo procure ajuda do pai, 
mãe, amigos, profissionais de saúde, ou uma igreja. Sai-
bam que a fé é antídoto importante contra a tristeza, de-
pressão, solidão. Muitas religiões prestam um trabalha 
maravilhoso aos jovens. 

E aos adultos, lembrem que vocês já foram jovens e 
também já foram julgados e incompreendidos pelos adul-
tos. Não vamos deixar que os erros do passado se repitam.  

Vamos amar mais, conversar, brincar, sorrir, ver as 
coisas boas da vida, Deus nos proporcionou um mundo 
lindo, vamos conhecê-lo mais. 

Bom fim de semana, com muito amor e vida a todos 
nós! 

Camila Pompeo
Marcos Lewe

Volta e meia, uma dúvida 
vem à tona quando o assunto 
é trânsito nas rodovias e, prin-
cipalmente, a velocidade per-
mitida de tráfego. Em cada ro-
dovia, o limite de velocidade 
determinado é válido a par-
tir do ponto onde a placa está 
fixada até onde houver ou-
tra que a modifique. Nesta se-
mana, a dúvida encaminhada 
por um leitor do Jornal O Lí-
der questionava o limite de ve-
locidade nos locais onde não 
há placas de sinalização na BR-
163, no trecho entre São Miguel 
do Oeste e Dionísio Cerqueira.

O chefe de policiamento 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), posto de Guaraciaba, 
Delmar Sartori, explica que 
o caso da BR-163 é atípico, já 
que o trecho está em obras há 
vários anos e por conta disso 
algumas placas não estão fi-
xadas. No entanto, ele alerta 
para a velocidade permitida 
nesses locais em que a sina-
lização não informa os mo-
toristas. “Por se tratar de um 

trecho em obras, a sinaliza-
ção na maior parte da rodo-
via é de 60 km/h. Nos trechos 
onde não houver sinalização 
por no mínimo um quilôme-
tro de distância, é obedeci-
da a regra geral do Código de 
Trânsito Brasileiro que prevê 
que para veículos de passeio a 
velocidade permitida é de 100 
km/h e para ônibus e cami-
nhões, de 90 km/h”, explica.

Sartori salienta, no en-

tanto, que devido às condi-
ções atuais da via (em obras), 
a orientação é para que os mo-
toristas tenham cautela ao pi-
sar no acelerador. A PRF vem 
reforçando a fiscalização para 
garantir que os limites de velo-
cidade sejam respeitados e ga-
rantam a segurança dos mo-
toristas em ambas as rodovias 
na região. “Estamos fazendo 
um trabalho de fiscalização do 
excesso de velocidade prin-

cipalmente nos pontos onde 
tem um maior número de 
acidentes, na Rua Willy Bar-
th, que é responsável por 60% 
das ocorrências diárias, e tam-
bém no trecho de São Miguel 
do Oeste a Dionísio Cerqueira. 
Na BR-282 existe a sinalização 
normal, então o motorista tem 
que seguir o que as placas in-
dicam. São feitos trabalhos di-
ários de fiscalização quanto ao 
excesso”, finaliza.

LIMITE DE VELOCIDADE Em obras há vários anos, 
BR-163 tem trechos sem placas indicativas 

PRF esclarece velocidade 
permitida em trechos 
sem sinalização

A administração de Gua-
raciaba recebeu a confirma-
ção na última semana que foi 
pré-aprovado o projeto no va-
lor de R$ 3.412.500 milhões 
para a total revitalização do 
Estádio Municipal Olímpio 
Dal Magro. A informação é do 
vice-prefeito, Vandecir Dori-
gon, que encaminhou o ofí-
cio para o Ministério dos Es-
portes. Conforme Dorigon, a 
administração vem solicitan-
do desde 2013 o recurso para 
a ampliação e modernização 
do Estádio Municipal, que in-
cluiu quadra coberta, pistas 

de caminhada, pista de skate, 
novas e modernas arquiban-
cadas, praças e área de con-
vivência.

Dorigon lembra que este 
projeto foi realizado a par-
tir do trabalho de conclusão 
de curso da acadêmica de ar-
quitetura e urbanismo Ma-
rina Giacometti. Dentre os 
próximos passos para a con-
cretização do projeto está o 
cadastramento junto ao Si-
conv, que é o Portal dos Con-
vênios, para a liberação do 
valor e também a interfe-
rência junto aos deputados 

e ao ministro dos Esportes. 
“Vamos trabalhar para que 
o montante seja liberado o 
mais breve possível e que a 

obra inicie porque entende-
mos que é um meio de lazer 
e que trará benefícios para a 
população”, finalizou.

GUARACIABA

Projeto para revitalização do 
Estádio Olímpio Dal Magro é pré-aprovado
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

"Não importa o quanto os políticos 
falem de solidariedade: jamais a tem 

com os contribuintes" - Thomas Sowell, 
economista norte-americano

PRF esclarece velocidade 
permitida em trechos 
sem sinalização

Índice de Preços 
ao Consumidor 
Semanal (IPC-S) cai 
em sete capitais

O Índice de Preços ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) caiu nas sete capitais pesquisadas pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV) entre a segunda e a ter-
ceira semanas de abril. A maior queda foi observa-
da em Brasília: 0,24 ponto percentual ao recuar de 
0,59% para 0,35% no período. São Paulo teve a se-
gunda maior redução: 0,18 ponto percentual, indo 
de 0,25% para 0,07%. Em Belo Horizonte, a taxa 
caiu 0,14 ponto percentual e houve deflação (que-
da de preços) de 0,12% na terceira semana de abril. 
Recife recuou de 0,60% para 0,48%; Rio de Janeiro, 
de 0,97% para 0,85%; Porto Alegre, de 0,37% para 
0,32%; e Salvador, de 0,16% para 0,12%.

 

Confiança da indústria 
sinaliza estabilidade

A prévia de abril do Índice de Confiança da In-
dústria (ICI) ficou em 90,8 pontos, 0,1 ponto acima 
do resultado de março. Segundo a Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), os números mostram uma estabi-
lidade do indicador, que é medido em uma escala 
de zero a 200 pontos. Caso a prévia seja confirmada 
no resultado fim de abril,  será o maior nível do ín-
dice desde maio de 2014 (92,2 pontos).

Itaú lidera 
ranking dos 
50 maiores na 
América Latina

Com US$ 438 bilhões em ativos, o Itaú Unibanco ultrapas-
sou o Banco de Brasil e assumiu a primeira posição no ranking 
dos 50 maiores bancos da América Latina, por ativos, ao fim de 
2016, segundo levantamento da S&P Global Market Intelligence. 
Conforme o Valor Econômico, um dos motivos da ascensão foi a 
fusão da unidade do Itaú no Chile com o CorpBanca, no segun-
do trimestre do ano passado, o que fortaleceu a sua carteira total 
de crédito. Além disso, as posições de ambos os bancos foram 
garantidas por uma forte recuperação do real, que subiu 21,7% 
ante o dólar em 2016. O real mais forte ajudou também outros 
bancos a figurar no ranking dos 50 maiores da América Latina, 
colocando 12 instituições brasileiras na lista, incluindo os cinco 
primeiros lugares. Entre os cinco maiores bancos de 2016 apare-
cem ainda Caixa, no terceiro lugar, seguida por Bradesco e San-
tander Brasil, que permaneceram estáveis no ranking. No total, 
os 12 bancos brasileiros que aparecem na lista detinham mais 
de US$ 2 trilhões de ativos no fim de 2016, mais do que os ban-
cos de outros 13 países da América Latina e Caribe juntos.

Depois de 20 anos de isenção 
fiscal, parque Beto Carrero começa 
a pagar impostos a Penha
Desde 1997 o parque Beto Carrero World tem isenção 
fiscal concedida por uma lei criada em 1994 sob a 
justificativa de incentivar o empreendedorismo industrial 
e comercial na cidade. Uma taxa prevista no decreto foi 
paga, à época, a de contribuição de melhorias, porém, 
com 50% de desconto. Estima-se que o recolhimento aos 
cofres públicos varie entre R$ 6 milhões e R$ 8 milhões ao 
ano. Considerado o maior da América Latina, o parque, 
que recebeu dois milhões de visitantes em 2016, já se 
manifestou via assessoria e se posicionou favorável ao 
pagamento das taxas. Em nota, o Beto Carrero confirmou 
que não pediu renovação da isenção e nem tem planos 
para isso. “O município contribuiu com a isenção para a 
nossa implantação e desenvolvimento. Nada mais justo 
que a retomada do pagamento dos impostos municipais.”

Concursos públicos em SC
Em Santa Catarina, há pelo menos 17 concursos públi-

cos com inscrições abertas para candidatos de todos os ní-
veis de escolaridade. São 591 vagas que pagam até R$ 16,5 
mil pela jornada de trabalho. A maioria dos processos sele-
tivos têm como origem as prefeituras do Estado. As informa-
ções são do G1, que também compilou outras oportunidades 
em todo o país. Entre os processos seletivos, confira alguns 
de cidades próximas:

PREFEITURA DE SÃO MIGUEL DO OESTE 
Prazo: 22/05/2017
Vagas: 4 
Salário máximo: R$ 1.704,54 
Escolaridade: fundamental e médio

PREFEITURA DE SÃO JOÃO DO OESTE
Prazo: 27/04/2017
Vagas: 32
Salário máximo: R$ 5.275,46
Escolaridade: fundamental, médio e superior

PREFEITURA DE PARAÍSO
Prazo: 17/05/2017
Vagas: 22
Salário máximo: R$ 16.500
Escolaridade: fundamental, médio e superior

Cooperativismo cresce 15% em 2016 
Seguindo na contramão do restante da economia, 
que teve uma queda de 3,6% no acumulado 
do ano passado, o cooperativismo viu crescer 
em 15% o seu faturamento bruto, saltando de 
R$ 27,4 bilhões para R$ 31,5 bilhões. No total, 
o cooperativismo emprega 57,9 mil pessoas 
em Santa Catarina, quase 9 mil pessoas a mais 

do que em 2013 (49,4 mil). As cooperativas 
catarinenses atuam em 12 ramos: crédito, 
infraestrutura, consumo, agropecuário, saúde, 
transporte, educacional, trabalho, habitacional, 

mineral, produção e especial. O principal ramo 
do cooperativismo no Estado continua sendo o 
agropecuário, com 63% do total e um faturamento 
de R$ 19,9 bilhões em 2016. 



 SÃO MIGUEL DO OESTE 29 DE ABRIL DE 201710

MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

A apneia do sono é uma condição clí-
nica na qual obstruções repetitivas da 
garganta ocorrem durante o sono, geran-
do apneias (pausas respiratórias de no 
mínimo 10 segundos) e ou hipopneias 
recorrentes (quase apneias). A nossa gar-
ganta é estreita e quando dormimos re-
laxamos a musculatura, há a queda da 
língua e deslocamento posterior da man-
díbula e, portanto, obstrução da gargan-
ta, impedindo a passagem do ar (apneia). 
Para que o indivíduo possa sair da apneia 
ele precisa despertar e com isso a mus-
culatura da garganta retoma a força que 
mantém a garganta aberta até que o sono 
reaparece e a garganta volta a fechar, e 
este ciclo se repete dezenas a centenas de 
vezes ao longo da noite. Para cada apneia 
existe um despertar, o sono profundo 
e reparador não ocorre, o sono é de má 
qualidade e a sonolência diurna é gran-
de, promovendo graves implicações para 
a saúde.

Essa doença é frequente?
A apneia do sono é um grave proble-

ma de saúde pública e os dados de preva-
lência desta doença são alarmantes. Em 
estudo na cidade de São Paulo, 26% dos 
motoristas de caminhão tinham alto ris-
co de ter apneia do sono e a maioria ad-
mitiu que já tinha cochilado ao volante. 
Em outro estudo, também na cidade de 
São Paulo, 32,8% da população geral ti-
nha apneia do sono. Em populações de 
risco para apneia do sono, tais como po-
pulações de obesos e de hipertensão ar-
terial, a prevalência de apneia do sono 
pode ser ainda maior. Portanto, apneia 
da sono é uma doença muito frequente 
embora uma grande parte dos indivídu-
os que a possui permanece sem o diag-
nóstico. O conhecimento dos sintomas 
da doença facilita o reconhecimento da 

mesma e a procura para diagnóstico e 
tratamento.

O que posso ter 
se não tratar?
A apneia do sono, além de ser respon-
sável por sono de má qualidade e sono-
lência diurna, promove múltiplos efeitos 
deletérios sobre o coração. Quando a ap-
neia ocorre, há queda da oxigenação do 
sangue; aumento do batimento cardíaco 
e pressão arterial; o despertar que surge 
após a apneia promove a desobstrução da 
garganta com retorno da oxigenação para 
nível normal. As quedas e retomadas sú-
bitas da oxigenação do sangue dezenas a 
centenas de vezes ao longo da noite são 
os principais gatilhos para o desenvolvi-
mento das doenças do coração e vasos 
(aterosclerose, crescimento do coração, 
hipertensão arterial). Portanto, pulsos de 
adrenalina são jogados na circulação do 
corpo ao longo da noite. O indivíduo está 
em maratona durante o sono quando de-
veria estar descansando. Inúmeros são os 
estudos relacionando à apneia do sono 
como causa de aterosclerose, podendo 
levar à hipertensão arterial, infarto agu-
do do miocárdio e derrame cerebral. Em 
indivíduos já em tratamento de doenças 
do coração e hipertensão arterial a ap-
neia do sono não tratada pode contribuir 
para a piora da função do coração e au-
mentar o risco de morte.

Como fazer o 
diagnóstico da apneia?
O diagnóstico da apneia do sono é ba-
seado na história clínica, exame físico e 
teste de registro do sono (polissonogra-
fia). Os sinais e sintomas mais comuns 
da apneia do sono são roncos, apneias 
testemunhadas e sonolência excessiva 
diurna. Nos indivíduos com doenças do 

coração e hipertensão arterial a busca 
ativa dos sintomas deve ser realizada. Al-
guns fatores são de risco para apneia do 
sono: obesidade, língua grande, amígda-
las e úvula grandes, palato redundante, 
queixo pequeno, grande circunferência 
do pescoço (sexo masculino > 42,5 cm 
e feminino > 37,5 cm), sexo masculino e 
síndromes genéticas com deformidades 
craniofaciais evidentes.

Os indivíduos com sintomas caracte-
rísticos da doença e fatores de risco de-
vem ser submetidos ao teste de registro 
de sono (polissonografia) para o diag-
nóstico definitivo da doença. O estudo 
polissonográfico de noite inteira, reali-
zado no laboratório do sono sob supervi-
são de um técnico habilitado, constitui o 
método diagnóstico padrão da apneia do 
sono. O somatório das apneias e hipop-
neias por hora de sono fornece o índice 
de apneia-hipopneia (IAH). A gravidade 
da apneia é determinada pelo IAH, grau 
leve: 5 < IAH < 15/hora; grau moderado: 
15 < IAH < 30/hora, grau acentuado: IAH 
> 30/hora.

Apneia do sono
O objetivo do tratamento da apneia 

do sono é manter a abertura da gargan-
ta e, portanto prevenir: apneia, queda da 
oxigenação do sangue, aumento da pres-
são arterial e aumento da descarga de 
adrenalina, além de promover melhora na 
sonolência diurna e qualidade de vida. O 
tratamento da apneia do sono é selecio-
nado baseado em vários fatores, tais como 
IAH definido pela polissonografia, grau de 
queda da oxigenação do sangue e presen-
ça de outras doenças associadas, especial-
mente as doenças do coração. 

As modificações de fatores de risco 
devem ser adotadas a todos os portado-
res de apneia do sono, embora não consti-
tuem, na maioria das vezes, a única moda-

lidade de tratamento: evitar o consumo de 
álcool e sedativos, perder peso, dormir em decúbito lateral 
(a posição barriga para cima aumenta a chance de apneia) e 
com a cabeceira elevada. Podem ser a única modalidade de 
tratamento nos casos de apneia leve. O uso de aparelhos in-
traorais para aumentar a passagem de ar pela garganta e o 
tratamento de fonoaudiologia para fortalecimento da mus-
culatura que mantém a garganta aberta também podem ser 
utilizados para tratamento da apneia leve e em casos selecio-
nados de apneia moderada.

Para apneia moderada a acentuada o uso de gerador de 
pressão positiva contínua na via aérea (CPAP) durante o pe-
ríodo do sono é o tratamento de escolha. O CPAP promove 
um bombeamento de ar que impede o fechamento da gar-
ganta com consequente apneia e suas consequências dele-
térias descritas anteriormente.

As cirurgias para o tratamento da apneia do sono são 
procedimentos de exceção, apenas indicadas em casos se-
lecionados. Há inúmeros centros de saúde distribuídos pelo 
país que fazem o diagnóstico e tratamento da apneia do 
sono, bem como há centros de saúde na rede pública em al-
gumas capitais que disponibilizam o tratamento para apneia 
grave de forma gratuita. Portanto, a apneia do sono é uma 
doença muito frequente, reduz qualidade de vida, tem im-
pacto negativo para o coração e o seu tratamento é eficaz. 
Um busca ativa dos sintomas desta doença deve ser feita 
para que um maior número de portadores de apneia rece-
bam o diagnóstico e tratamento.

Como tratar a 
apneia do sono?

Fonte: Sociedade Brasileira de Pneumologia



 SÃO MIGUEL DO OESTE 29 DE ABRIL DE 2017 11

Sim. Entretanto é reco-
mendado levar em conside-
ração o tipo de cirurgia a ser 
realizada, seu IMC atual e 
possíveis restrições médicas. 
Há casos em que a cirurgia só 
pode ser realizada após a per-
da de alguns quilos. Não ha-
vendo restrições importantes, 
são recomendadas atividades 
na água, como hidroginástica 
e natação, já que a sobrecarga 
é menor, diminuindo o risco 
de lesões. Caminhadas tam-
bém são bem-vindas, cada 
um no seu limite.

Quanto tempo após a ci-
rurgia bariátrica devo vol-
tar a praticar atividades fí-
sicas?

O mais breve possível. Na 
primeira etapa, pós-cirurgia, 
as atividades devem ser mo-
nitoradas pelo fisioterapeuta 
pelo menos por 30 dias, já que 
estas às vezes começam ain-
da no hospital. Caminhadas 
progressivas e exercícios es-
pecíficos são orientados caso 
a caso. Normalmente após 40 
dias já se pode realizar a maio-
ria das atividades, salvo res-
trições médicas. É importan-
te definir os objetivos de cada 
paciente, suas expectativas em 
relação ao peso desejado, de-
finindo estratégias para elabo-
rar um programa em relação 
aos tipos de atividades, inten-
sidade, periodicidade e dura-
ção, de acordo com as possibi-

lidades de cada um.
Após a cirurgia, quais as 

atividades mais recomenda-
das e com qual frequência 
devo realizá-las?

Tudo começa pelo pri-
meiro passo, da caminhada. 
Progressivamente aumen-
tando, tanto o volume (tem-
po) quanto a intensidade (ve-
locidade), a caminhada dá 
base para as demais ativida-
des. Ainda mais que a maioria 
dos recém-operados não vêm 
de uma rotina muito ativa e 
muitos ainda não usufruem 
de um sistema cardiovascu-
lar e pulmonar privilegiados 
por tais práticas. Mas nem só 
de caminhada se beneficia o 
organismo humano. Exercí-
cios coordenados, aeróbios 
ou não, são fundamentais na 
composição do programa de 
treinamento físico, de acordo 
com os objetivos e condições 
físicas de cada paciente. A 
qualidade do emagrecimen-
to está pautada na nutrição 
e nas atividades físicas, pois 
são os dois itens que ampla-
mente norteiam a perda de 
peso. Atividades aquáticas, 
como hidroginástica e con-
dicionamento físico, também 
na água, podem trazer exce-
lentes resultados, tanto na di-
minuição do peso, quanto na 
qualidade do emagrecimen-
to. De três a cinco vezes por 
semana. Isto é suficiente não 

só para continuar emagre-
cendo, mas também para se 
manter saudável sempre.

Fiz a cirurgia bariátri-
ca e estou perdendo peso. Es-
tou perdendo só gordura ou 
músculo também?

Com uma redução de 
peso acentuada pós-cirur-
gia, somada à pequena in-
gestão de alimentos e restri-
ção de alguns exercícios com 
peso, é quase inevitável algu-
ma perda de massa muscu-
lar, principalmente nos dois 
primeiros meses após a cirur-
gia. Isto pode ser minimizado 
com uma alimentação rica em 
proteínas e a introdução pro-
gressiva de exercícios resisti-
dos, musculação e ginástica 
localizada. Avaliações somáti-
cas, que medem a composição 
corporal, são fundamentais no 
acompanhamento da perda 
de peso, tão acentuada nestes 
casos. Percebe-se, claramente, 
bons resultados na melhoria 
do condicionamento muscu-
lar após o décimo mês da ci-
rurgia, onde o aporte calórico 
e a melhoria da absorção dos 
nutrientes propiciam melho-
ra nas fibras musculares. Após 
o primeiro ano, os resultados 
são muito mais perceptíveis.

Quais atividades físicas 
são indicadas no pós-cirúr-
gico de longo prazo?

Depende fundamental-

mente dos objetivos de cada 
indivíduo. Porém, deve-se le-
var em conta algumas carac-
terísticas pessoais, tais como 
sexo, idade, estatura e peso, 
além da  própria composição 
corporal, claro. Consideran-
do que este paciente estará 
com um corpo bem diferente 
de antes da cirurgia bariátri-
ca, um planejamento deve ser 
feito na sua totalidade, com-
posto por exercícios aeróbios, 
alongamentos, exercícios de 
flexibilidade e, com certa fre-
quência, exercícios com so-
brecarga, que promovam hi-
pertrofia muscular.

Avaliações periódicas são 
fundamentais para uma evo-
lução saudável no programa de 
treinamento. Atividades aeró-
bias, como caminhadas, bike, 
natação e hidroginástica são 
fundamentais, mas não bas-
tam. Devemos analisar as ati-
vidades físicas sob dois aspec-
tos. No primeiro, como apoio 
para alcançar seus objetivos e 
dar qualidade no processo de 
redução de peso. No segundo, 
como forma de manter uma 
vida saudável, tornando-se fi-
sicamente mais ativo, contri-
buindo fundamentalmente 
na manutenção do peso. Nes-
te aspecto, tendo o praticante 
condições físicas, deve então 
escolher uma atividade mais 
prazerosa, mantendo assim a 
motivação para realizá-la. 

Como tratar a 
apneia do sono?

Atividade física e cirurgia bariátrica
Devo praticar alguma atividade física antes de fazer a cirurgia bariátrica?

Aumenta:
- HDL (colesterol bom)
- Densidade óssea (massa óssea)
- VO2 máx (volume de oxigênio 
sanguíneo)
- Resistência à fadiga
- Capacidade de concentração
- Humor
- Desempenho sexual
- Qualidade do sono
- Resistência imunológica
- Produtividade no trabalho
- Força e resistência muscular
- Massa muscular

Diminui:
- LDL (colesterol ruim)
- Triglicérides
- Risco de acidentes coronarianos fatais
- Ansiedade
- Níveis pressóricos (pressão arterial)
- Taxa glicêmica (glicemia)
- Gordura corporal
- Batimentos cardíacos (em repouso e 
esforço)
- Ansiedade
- Tempo de cicatrização (recentemente 
comprovado cientificamente)
- Depressão
- Flacidez
Não se esqueça: faça uma avaliação 
física completa antes de iniciar qualquer 
atividade física. Consulte sempre um 
profissional

Benefícios da prática de atividade física regular

Fonte: Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Bariátrica 
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

O escritório regional da 
Epagri de São Miguel do Oeste 
tem novo endereço. Os atendi-
mentos serão realizados a par-
tir de agora no espaço anexo 
ao Centro de Treinamento da 
Epagri de São Miguel do Oes-
te (Cetresmo), localizado na Li-
nha Cruzinhas, SC-386, km 3. 
Conforme o gerente, Jonas Ra-
mon, a mudança irá gerar eco-
nomia aos cofres públicos. “Se-
rão economizados cerca de R$ 6 
mil ao mês. Em pouco mais de 
três anos, teremos o retorno do 
investimento, o que é um bene-

fício para a Epagri e para gover-
no do Estado”, afirma.

Para a mudança, foi neces-
sária a reforma do local. Foram 
R$ 185,2 mil investidos na ade-
quação do espaço, com recur-
sos do SC Rural, programa da 
Secretaria de Estado da Agricul-
tura e da Pesca, que tem entre 
os objetivos, a estruturação das 
entidades executoras. Além dis-
so, outros R$ 38 mil foram gas-
tos com cabeamentos, internet, 
telefonia, instalações e reforma 
do espaço locado onde estava a 
Epagri anteriormente.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Regional da Epagri passa 
a atender no Cetresmo

Nova sede está 
localizada em 
Linha Cruzinhas, 
na SC-386

IDENTIDADES
Quem somos nós, neste excesso,

neste tempo em que não acontece

o que deveria acontecer?

Michel Foucault

A premissa de Zygmunt Bauman em Identidade é a de 

que, em tempos de modernidade líquida, em que as rela-

ções humanas são fluidas, não duradouras e marcadas pela 

facilidade de conectar-se e desconectar-se, há uma confusão 

tamanha de valores que já perdemos todos os paradigmas 

culturais. Não sabemos mais quem somos nem para onde 

devemos ir.    

A ideia central da obra do sociólogo de Varsóvia é de 

que, em uma realidade na qual o global toma o lugar do re-

gional e, principalmente, do local, marcos antes tão impor-

tantes para a construção da identidade das pessoas – como 

ocorria quando se podia falar em soberania do Estado-na-

ção – a psique humana é bombardeada com todas as an-

gústias daí decorrentes. E é preciso reaprender a estar-no-

mundo.  

“Estar em movimento não é mais uma escolha: agora se 

tornou um requisito indispensável”, sentencia Bauman. E, 

para que se viva sob tais condições, os “celulares são sufi-

cientes. Podemos comprá-los, junto com todas as habilida-

des de que possamos precisar para esse fim, numa loja da 

principal rua do centro da cidade. Com os fones de ouvido 

devidamente ajustados, exibimos nossa indiferença em re-

lação à rua em que caminhamos, não mais precisando de 

uma etiqueta rebuscada. Ligados no celular, desligamo-nos 

da vida. A proximidade física não se choca mais com a dis-

tância espiritual.”

É o mundo da sobrecarga de informações, da multipli-

cidade de oportunidades, caminhos, escolhas, experiên-

cias, sensações e gozos para toda a sorte de hedonistas. 

Reflito sobre essas ideias enquanto tomo um chá de to-

milho com menta. Está-se em meados de abril: o frio come-

ça lentamente a tomar corpo. Abro e admiro os encartes de 

um CD (sim, um velho compact disc!) do Radiohead, para 

mim um dos melhores discos de todos os tempos, chamado 

OK Computer. Há desenhos toscos, dentre eles dois bone-

cos rabiscados, com membros desproporcionais. Eles cami-

nham de mãos dadas. Olho para fora do meu apartamen-

to. Há outras tantas janelas, em tantos outros prédios, com 

tantas outras pessoas. 

No que pensam essas pessoas? De que forma lutam, 

uma a uma, neste mundo de sombras, para (tentar) cons-

truir suas identidades? 

Foi-se o tempo em que podíamos, calmamente, apre-

ciar os encartes de um CD?

Ainda é possível que tenhamos experiências humanas 

genuínas?

Ainda é possível? 

Em discurso na Tribuna 
da Câmara dos Deputados, 
em Brasília, na segunda-feira 
(24), o deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB-SC) expres-
sou preocupação com a BR-
282, no trecho entre Chapecó 
e São Miguel do Oeste. Mal-
daner explica que o projeto de 
melhorias da região foi divido 
em dois lotes.

O primeiro lote, que com-
preende os trechos entre Cha-
pecó e Ponte Serrada e prevê 
a restauração do pavimento, 
implantação de interseções e 
implantação de terceira fai-
xa já foi licitado e teve o con-
trato assinado com a empre-
sa vencedora, a Neovias-PR, 
no início deste mês. O valor da 
obra é de R$ 76 milhões para 
o trecho de 75 quilômetros. 
Os recursos são de emendas 
parlamentares da bancada ca-
tarinense com previsão de 13 
quilômetros de terceira faixa. 

No segundo lote está a 
contratação de serviços de 

elaboração dos projetos bá-
sico e executivo das rodo-
vias BRs 282 e 158 - trecho 
de Chapecó a São Miguel do 
Oeste, com inclusão das tra-
vessias de Nova Erechim, Pi-
nhalzinho e Maravilha. “Infe-
lizmente o segundo lote teve 
empresas desclassificadas e 

processos judiciais que vem 
alongando o prazo e prejudi-
cando muito a nossa região”, 
explica.

Em recente audiência 
com o diretor-geral do Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit) 
em Brasília, Maldaner dis-

se que foi informado de que 
o edital de licitação deveria 
ser lançado no início de ju-
nho. No início desta semana, 
no entanto, o deputado rece-
beu a informação de que no-
vas contestações foram fei-
tas, o que vai atrasar mais este 
prazo. 

BR-282 Deputado federal Celso Maldaner se reuniu com equipe do 
Dnit e disse que segundo lote vai atrasar além do esperado

Novas contestações devem atrasar 
ainda mais projeto de reforma 
entre Chapecó e São Miguel do Oeste
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Dicas básicas de 
boas maneiras sobre amigos

•Nunca fale mal de seu 
amigo, jamais o critique. 

•Nunca revele uma confidência. 

•Aceite a pessoa da maneira que 
ela(e) é. Se não lhe agrada, afaste-se.

•Se você chega a algum lugar 
e já tem uma roda de amigos, 
não cumprimente um por um, 
e sim todos de uma vez. Dê 
um alô geral e tudo bem. 

•Ao apresentar pessoas que não 
se conhecem mutuamente, fale: 
"fulana, você conhece a cicrana?” 
Assim você evita constrangimentos. 

•Dê atenção a todos que 
estão a sua volta. 

•Um homem sempre se levanta 
ao ser apresentado a uma mulher 
ou a um homem mais velho. 

•Já as mulheres nunca se levantam, 
só para uma anciã ou um cardeal. 

•Nunca apareça na casa de seu amigo 
sem avisar. Informe-se primeiro 
de que ele poderá lhe receber. 

•Não corte fila, lembre-se que a 
fila é, antes de tudo, a forma mais 
democrática de conseguir as coisas. 

•Ao visitar pessoas doentes, não 
demore muito tempo. Cuidado com 
os assuntos. Não peça detalhes 
da doença ou dos exames e nem 
comente sobre a doença de outros. 

•Se for visita de pêsames, 
também procure não demorar 
muito e evite comentários a 
respeito do ente que se foi. 

•Quando nasce uma criança, proceda 
da mesma forma, seja breve. A 
depressão pós-parto existe. Não 
toque no bebê, não fume, não fique 
contando histórias, não espere 
mais que um copo d'água. Não 
faça dessa visita um programa.

•Quando for embora, espere 
que o dono da casa abra a porta 

pra você. Não vá colocando 
a mão na maçaneta. 

•Se lhe perguntar “Olá, como vai?” 
Não engrene com um “Ah, estou com 
uma gripe!”... E dê detalhes. Nunca 
enumere o nome dos remédios que 
está tomando. Ninguém aguenta! 

•Não boceje perto de ninguém, 
é falta de educação. 

•Se você parou de beber ou 
fumar? Ótimo. Parabéns! Mas não 
precisa humilhar os que fumam 
e que bebem e mostrar o quanto 
você é forte e determinado! Seja 
modesto, é mais elegante. 

•Se um amigo lhe pede um copo 
d'água, nunca sirva na bandeja. 
Entre amigos não se usa bandeja. 

•Nunca entre em nenhum ambiente 
sem antes bater na porta.

•Não fique ouvindo conversas 
dos outros. Isto é invasão 
de privacidade. 

•Respeite o diário de sua filha, 
mesmo que ela tenha cinco anos.

•Um homem deverá sempre 
ajudar as mulheres a carregar 
embrulhos, a menos que ele 
esteja com as mãos ocupadas. 
Seja sempre um cavalheiro. 

•Jamais tire os sapatos na 
presença de estranhos. 

•Jamais espreguice, a não 
ser na intimidade. 

•Ao encontrar uma amiga 
grávida, cuidado, não diga: “Eu 
não sabia que você tinha se 
casado!” Talvez não tenha... 

•Se seu convidado lhe mandar flores 
agradecendo o jantar, não telefone 
para agradecer as flores, senão fica 
aquela ladainha. Mas não esqueça 
de agradecer no próximo encontro. 

•Homens gostam e merecem 
flores, claro! Se seu amigo estiver 

aniversariando, assumindo um cargo 
ou mesmo uma homenagem, mande 
flores. Evite flores do campo e rosas 
vermelhas; prefira as orquídeas 
plantadas em vaso, por exemplo.

•Se você for a enterro ou missa, 
não vá produzida. Não use roupas 
extravagantes, maquiagem forte. 
Não é necessário usar preto, mas 
é imperdoável atacar de perua 
numa horas dessas. Prefira 
roupas e maquiagem discreta. 

•Você pode e deve usar óculos 
escuros, mas não esqueça de tirá-
los ao se aproximar de alguém. Na 
hora de uma entrevista, por exemplo. 
Um olhar pode significar muito! 

Espero que tenham 
gostado das dicas.

Bom fim de semana! 

BR-282 Deputado federal Celso Maldaner se reuniu com equipe do 
Dnit e disse que segundo lote vai atrasar além do esperado
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

* “A maior vingança 

contra um inimigo, é

 perdoá-lo, mate-o 

dentro de si” 

Augusto Cury

Lindo e muito charmoso é o pequeno João Guilherme, que veio ao mundo no último dia 10 de abril, para 
a felicidade de seus pais, Fabíula Haag e Adilson Francisco. Parabéns!

Destaque da 
coluna Vip 

desta semana 
para a beleza 
e serenidade 
da queridona 
Cris Cerviski, 

um exemplo de 
profissionalismo 

e humildade

Bruna Orso, proprietária da Bruna Travelmate Intercâmbio, durante esta 
semana na cidade de Little Rock, nos Estados Unidos, visitando a família que a 
acolheu no seu primeiro intercâmbio, realizado há nove anos.

No sábado (22) Arno José Rhoden, acompanhado da esposa, Irena, familiares e amigos, 
comemorou seus 80 anos com uma bela festa no Clube Jardim. “seu Arno”, como é 
carinhosamente chamado, é um exemplo de ser humano. Desejo que continues forte nessa sua 
bela caminhada, pois sabemos o quanto és dedicado e respeitado. Parabéns!
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

No ano passado mostrei meus looks preferidos 

do Coachella, festival que é realizado anualmente 

nos Estados Unidos. Este ano também não poderia 

deixar de comentar os looks que me fizeram suspi-

rar nos últimos dois fins de semana.

O Coachella é um festival de música com dois 

fins de semana recheados de shows maravilhosos e 

celebridades. Atores, músicos, socialites, blogueiras 

e outras pessoas do mundo inteiro se deslocam para 

a Califórnia, levando na mala as peças mais lindas 

que encontraram.

O look que mais aparece nas fashionistas é vesti-

do (de preferência longo) com botas e chapéu. Con-

tudo, o Coachella se tornou aquela hora de ousar 

tanto quanto a criatividade permite. As hot pants, 

aqueles shorts super curtos de cintura alta, aparece-

ram em peso e sem vulgaridades neste ano, sobre-

postos por saias ou vestidos transparentes ou sem 

nada mesmo. 

O festival Coachella é a prova de que a combina-

ção de música e moda sempre dá certo.

Coachella 2017
Como escolher o papel de parede adequado!

Papéis de parede são opções práticas 
para a decoração e funcionam em todos 
os tipos de ambientes, de diversos estilos. 
Hoje vamos mostrar algumas ideias com 
papel de parede. Vejam a versatilidade e a 
variedade desse material:

 Na sala e cozinha podemos abusar mais 
do papel de parede colorido e com persona-
lidade. Se o local for pequeno, as cores es-
curas não são a melhor pedida, elas fecham 
muito o ambiente, irá parecer menor. 

Se você gosta muito, use só em uma pa-
rede e pinte o resto com uma cor clara ou bem mais clara. Outra ideia é utilizar da metade para 
cima ou para baixo, com um roda-meio, eles são ótimos para dar um up no acabamento.

O estilo do papel
Hoje em dia existe uma infinida-

de de modelos, desde os mais bási-
cos aos mais trabalhados. Algumas 
estampas são lindas, mas antes de 
selecionar quais seus modelos favo-
ritos, você precisa definir qual esti-
lo de papel ficaria legal na sua casa.

A primeira coisa que você tem 
que pensar é: “O que eu já tenho?”. 
Muitas pessoas enxergam o papel 
de parede como uma forma de dar 
uma renovada no ambiente (e real-
mente é), mas nem todos os papéis 
vão ficar bonitos na sua casa, pois 
tudo depende dos móveis que você 
já tem. E é nessa hora que você tem 
que pensar qual estilo ficaria melhor 
combinado com os móveis da sua 
casa. Um mais básico? Mais decora-
do? Com listras?

Limitações
Sim, papel de parede também limita um pouco a de-

coração da sua casa. Como falamos anteriormente sobre o 
papel florido no quarto, por exemplo, até a roupa de cama 
é preciso escolher com cuidado. O florido da parede e o 
florido da roupa de cama, ficam informação demais.

Quarto de bebê com decoração toda branca + pa-
redes revestidas de papel de parede com listras azuis e 
brancas. O quadro de navio e a boia na parede reme-
tem ao tema Navy. Projeto Chris Hamoui.

Que tal a copa com papel listrado? Paredes com 
papel de listras largas + armário branco e madeira + 
mesa branca e cadeiras Philipe Starck Masters azul. 

Papel de parede super descolado. E ao lado os 
tons de mobiliário e pintura que combinam com ele.

Os papeis de parede de elementos 
naturais estão em alta! O papel ao fun-
do imita tijolinho de demolição. Os 
valores na nossa região variam de R$ 
79,00 a R$ 4 mil (papel de parede com 
strass como o da foto) o rolo de 5m². 

Papel de parede com strass.
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GALERIA

O Carteiro Chegou
Assim como todo mundo, os contos 
de fadas gostam de mandar e receber 
cartas. João, por exemplo, mal tem tempo 
de agradecer o gigante pelas ótimas 
férias que sua galinha de ovos de ouro 
lhe proporcionou. Cachinhos Dourados 
aproveita para se desculpar com a família 
Urso por ter causado confusão na casa. 
E o que seria da bruxa sem o catálogo de 
ofertas do Empório da Bruxaria, que esse 
mês oferece uma promoção especial de 
mistura para torta Menino Fofo? Por isso, 
quando o carteiro chega é sempre uma 
festa, e todo mundo o convida para entrar. 

O segredo do 
bambu
O chefe de uma vila remota na 
Amazônia peruana está prestes 
a morrer. Por isso, distribui suas 
riquezas inestimáveis entre 
seus três filhos. Sua filha de 14 
anos é quem recebe o bem mais 
precioso de todos, que mudará 
a sua vida e a dos membros de 
sua comunidade: o segredo do 
bambu. O segredo do bambu 
resume as lições deixadas 
por um pai a seus filhos e nos 
ensina a criar raízes mais sólidas 
e extensas, a aspirar a metas 
mais elevadas sem perder a humildade, 
a desenvolver uma curiosidade voraz 
pela verdade e a encontrar o propósito 
da nossa vida. Acima de tudo, ensina 
todos nós a sermos como o bambu: 
flexíveis e resistentes diante das 
tempestades da vida.

Quem comemora mais um ano de vida na próxima 
quarta-feira (3) é Fabiani Delevatti, do Grupo WH 
Comunicações. Parabéns, Fabi, muita saúde e 
realizações! Um grande abraço de toda equipe!

Cheio de charme, Arthur Finatto Rolim, de um 
aninho, filho de Paulo e Rosane

Toda beleza do Davi Lerner Queiros, de um ano 
filho de Adriana e Nilton

Estará completando 93 anos na terça-feira (2) a 
miguel-oestina Edith Monica Stal Giehl, esposa de 
Ernesto Giehl, que hoje reside em Florianópolis. 
Felicidades e saúde a ela!

Luan Gasparetto Baptista, de um ano, em sessão smash the cake

Tayna Teicheira, filha de Joel e Eliara, de quatro anos, esbanjando charme. 

Yuri Tumelero, filho de Idalino e Marinês, completou um aninho. Parabéns! 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO
Beauty

por Júnior Babinski e Inês Michielin

Galpão (Os Serranos)

Alcatraz

Os presos confinados nesta ilha-prisão, 
que funcionou de 1934 até 1963, além de cum-
prir suas penas, sofriam profunda tortura psi-
cológica. Afinal, estavam no meio de uma das 
baías mais movimentadas do país e tão per-
to de São Francisco, Oakland, Berkeley e Sau-
salito que podiam ouvir, certamente podiam 
ver também, os navios passando sob a Golden 
Gate, rumo a portos distantes - tudo lembran-
do que a vida estava próxima, mas a liberdade, 
bem distante.

Golden Gate Bridge 

Como todas as maravilhas do mundo, mui-
tos diziam ser impossível construir a pon-
te – uma extensão muito grande, mar agitado 

e profundo, cursos muito altos. Para outros, o 
nome Golden Gate, que John Fremont deu ao 
estreito em 1844, inspirou a ponte dos sonhos. 
Quem primeiro teve a ideia de construí-la, em 
1872, foi o magnata das ferrovias Charles Cro-
cker, mas foi somente em 1921 que o engenhei-
ro visionário Joseph Strauss apresentou a pri-
meira proposta viável. Após 10 anos de forte 
oposição, o dinheiro finalmente veio de A.P. 
Giannini, fundador do Bank of America. O sím-
bolo de São Francisco e um ícone norte-ameri-
cano no pacífico.

Fisherman's Wharf 

Uma aura de autenticidade ainda paira so-
bre o antigo cais de São Francisco, mas será pre-
ciso olhar de perto para encontrar os detalhes 
históricos - a maioria já esmagada pelo turis-
mo de massa. Contudo, é divertido munir-se de 
um vitorioso coquetel de caranguejo, uma fatia 
de pão dos pioneiros e afastar-se do movimen-
to para ver os barcos pesqueiros remanescentes 
puxar suas redes. Além disso, por que não levar 
para casa um suvenir de São Francisco?

Hoje trago os melhores lugares e coisas 
para se conhecer em São Francisco! 
Anote em sua agenda e quando for 
visitar a cidade, aproveite as dicas!

Galpão que em dia de inverno
É o abrigo rude e terno, da 
peonada ao pé do fogo
Galpão trincheira os ventos
Do tempo e seus elementos, lá 
fora fazendo o jogo

Galpão do peão que levanta
Na hora em que o galo canta, 
nas madrugadas alerta
Galpão que ao rumor de 
esporas

Traz para dentro as auroras do 
Rio Grande que desperta

Galpão de mínimos luxos
Que serve para os gaúchos, 
como altar de comunhão
Dando ungido de fumaça
Bebem na cuia que passa, a 
seiva da tradição

Galpão que é pátria mirim
Que eu levo dentro de mim, no 

mundo por onde eu ande
Galpão dos campos do fundo
Da imensidão deste mundo, és 
meu porque és do Rio Grande

Galpão que é pátria mirim
Que eu levo dentro de mim, no 
mundo por onde eu ande
Galpão dos campos do fundo
Da imensidão deste mundo, és 
meu porque és do Rio Grande

A beleza é relativa, 
meio relativa

Espero que tenham aproveitado essa 
nossa jornada ao redor do globo. 
Semana que vem traremos novamente 
de um lugar do nosso Brasil. Até mais!

A beleza universal não existe. Mais 
do que relativa, estudos da Universida-
de de Harvard apontam que a beleza 
está, realmente, nos olhos de quem vê. 
Entretanto, o adágio só dá conta de me-
tade dessa percepção do que é, e não é, 
bonito: segundo a mesma universidade, 
50% do que se acredita ser beleza está re-
lacionado com um senso comum; e 50% 
está na maneira única como cada um de 
nós acredita na beleza.

Os estudos supracitados são ad-
vindos de uma parceria entre o Mas-
sachusetts General Hospital, a Uni-
versidade de Harvard e a Wellesley 
College, todas instituições norte-a-
mericanas; e apareceram resumidos 
em terras tupiniquins através de pu-
blicações on-line da revista Superin-
teressante. Nos estudos, cientistas e 
especialistas pesquisaram os estímu-
los de 35 mil pessoas a um teste on
-line, chamado de Test My Brain, no 
qual era preciso responder quem é 
bonito e quem não é, mediante um 
banco de imagem de faces.

Os resultados apontaram que me-
tade das respostas estavam ligadas ao 
senso comum de beleza, aquele que 
valoriza aspectos clássicos da estéti-
ca, como a simetria do rosto. Contu-
do, a outra metade das respostas es-
tava vinculada com a experiência de 

vida de cada participante, a baga-
gem de referências de beleza e de não
-beleza que se traz desde a infância 
– como rostos de amigos, de amores, 
de pessoas que marcaram positiva ou 
negativamente a memória afetiva.

Para aprimorar mais os estudos, os 
pesquisadores tomaram pessoas cujas 
bagagens de referências fossem simi-
lares, para observar se os resultados se-
riam os mesmos. Utilizando o Test My 
Brain, foram consideradas as respos-
tas de 761 pares de gêmeos (idênticos 
e não-idênticos). O que se percebeu é 
que apenas 50% dos gêmeos concorda-
ram sobre quem era ou não era bonito.

O estudo com os gêmeos corro-
borou com a percepção de relativida-
de sobre o que é beleza; e que ela é, 
de fato, construída por duas partes. 
Assim, metade do que acreditamos 
ser belo é composto por uma padro-
nização da estética clássica, um sen-
so comum de beleza, ou seja, aquilo 
que nos ensinam que é ser bonito ou 
não; e a outra metade advém do nos-
so próprio conceito de beleza, aquilo 
que nós acreditamos, individualmen-
te, ser ou não ser belo – o que pode 
ser compreendido, em outras pala-
vras, como os olhos de quem vê. Para 
mais conteúdos, acesse: inesbeauty.
com.br.
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Débora Ceccon 

As entidades públicas ou 
privadas com finalidade so-
cial e sem fins lucrativos que 
tenham interesse em partici-
par do rateio dos valores arre-
cadados com o cumprimento 
de transações penais podem 
apresentar seus projetos e 
propostas de 10 de abril a 5 
de maio de 2017. Neste edi-
tal, o valor que poderá ser dis-
tribuídos a entidades é de R$ 
86.706,51. O juiz federal Már-
cio Jonas Engelmann explica 
que esses recursos são oriun-
dos de transações penais e 
penas de multa ou prestação 
pecuniária aplicadas aos con-
denados na área criminal de 
São Miguel do Oeste. “O pes-

soal costuma dizer que é o pa-
gamento de cesta básica, há a 
condenação a prisão, mas por 
conta da pena aplicada, sem 
antecedentes criminais a pes-
soa tem o direito de substi-
tuir a pena por penas restriti-
vas de direito, que pode ser a 
prestação pecuniária ou ser-
viços à comunidade”, detalha. 

Ele explica que os valores 
são depositados em uma con-
ta da Justiça que faz a destina-
ção dos recursos a entidades 
que encaminharem projetos. 
Essas entidades precisam es-
tar formalmente constituídas 
e precisam comprovar que 
atuam sem fins lucrativos e 
com finalidade assistencial à 
comunidade. Os projetos que 
podem ser beneficiados com 

os recursos devem ser volta-
dos em benefício da socieda-
de carente ou sociedade em 
geral. “É uma forma mínima 
dos criminosos compensa-
rem a sociedade pelo mal que 
eles causaram e infelizmen-
te a prática pelos crimes tem 
crescido, como contraban-
dos”, menciona. No ano pas-
sado, conforme o juiz fede-
ral, foi distribuído em torno 
de R$ 230 mil para entidades 
da região. Foram em torno de 
25 projetos beneficiados e o 
juiz salienta que a expectativa 
deste ano é chegar próximo a 
este valor.

Engelmann explica que 
para beneficiar o máximo de 
entidades, por ano devem ser 
lançados dois editais para que 

as entidades apresentem os 
projetos e habilitação e dentro 
dos projetos são optados pelos 
projetos que melhor atendem 
o edital e o maior número de 
pessoas beneficiadas. “Assim 
que for encerrado o prazo da 
apresentação dos projetos va-
mos analisar eles e tentar con-
templar o máximo de proje-
tos possíveis. A avaliação será 
feita pelos juízes da vara com 
acompanhamento do Ministé-
rio Público”, menciona. O juiz 
federal observa que as entida-
des que forem contempladas 
com projetos agora podem re-
novar o pedido no próximo 
edital, que deve ser lançado 
em seis meses.  

Para as entidades interes-
sadas em apresentar o proje-

to e buscar informações so-
bre como participar, podem 
procurar a Justiça Federal 
na Rua Chuí ou pelo telefo-
ne 3631 2324 e ainda solici-
tar cópia do edital por e-mail 

no scsmo01@jfsc.jus.br. “Aí 
ela pode apresentar tanto a 
documentação que a habilite 
como entidade beneficente e 
apresentar projeto para pos-
terior análise”, diz.  

São Miguel do Oeste Projetos de entidades que tenham interesse nos recursos devem ser encaminhados 
até 5 de maio deste ano. Neste edital, o valor que poderá ser distribuído a entidades é de R$ 86.706,51 

Entidades sociais podem acessar 
recursos de transações penais 
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O Centro Obstétrico fun-
ciona 24 horas, é equipa-
do com duas salas cirúrgi-
cas para parto ou cesariana, 
sala de admissão ao recém-
nascido, quatro leitos de pré
-parto, três leitos de recupe-
ração pós-anestésica, além 
de local destinado para prá-
ticas de exercícios. O re-
cém-nascido fica com a mãe 
na recuperação, após seu 
atendimento, para iniciar 
o incentivo ao aleitamen-
to materno o mais precoce 
possível. No centro também 
há dois leitos canguru, des-
tinados a bebês prematu-
ros ou de baixo peso, onde a 
mãe permanece com o bebê 
em período integral.

O Centro Obstétrico con-
ta com uma equipe forma-
da por médicos obstetras, 
anestesiologista, pediatras 
e equipe de enfermagem ca-

pacitada. A equipe está pre-
parada para realizar atendi-
mentos de partos (normal e 
cesariana). Os profissionais 
de saúde seguem rigorosos 
padrões de cirurgia segura e 
binômio mãe-filho e são ca-
pacitados para atuar em even-
tuais intercorrências durante 

o trabalho de parto, em ges-
tantes diabéticas, hipertensas, 
cardíacas, ainda trabalho de 
parto prematuro e outros. 

Para a promoção da segu-
rança, tanto da mãe, quanto do 
bebê, na entrada do hospital 
a mãe recebe uma pulseira de 
identificação e quando o bebê 

nasce, ele recebe uma idênti-
ca. As pulseirinhas são retira-
das apenas no dia da alta. Além 
disso, o Hospital Regional con-
ta com controles de acessos 
nas portas para a maternidade 
e sistema de circuito fechado 
de TV em pontos específicos, 
garantindo mais segurança.

Alojamento conjunto
No Hospital Regional, mamãe e 
bebê ficam juntos durante toda a 
internação, em alojamento conjunto. 
Ou seja, após o bebê ser liberado pela 
pediatra, sem restrições, ele sairá 
do Centro Obstétrico, juntamente 
com sua mãe, e permanece com ela 
24 horas até a alta hospitalar. Esse 
sistema possibilita que a mãe vivencie 
e acompanhe todos os cuidados 
com o bebê, recebendo orientações 
necessárias para a saúde de mãe 
e filho, além de possibilitar ao bebê 
maior segurança, pois ao nascer ele irá 
se deparar com um mundo totalmente 
novo e esse contato imediato com os 
pais facilita a adaptação.

Hospital Regional  Centro Obstétrico da unidade conta com espaço especial preparado 
para realização de parto humanizado com música ambiente, banho relaxante, massagens 
e exercícios na bola para ajudar a relaxar a musculatura da futura mamãe	

Com ambiente acolhedor, parto humanizado 
favorece o bem-estar de mãe e bebê
Débora Ceccon
 

O momento do nascimento de um 
filho é um dos mais importantes para 
a vida de uma mãe. E pensando justa-
mente na importância deste momento 
e torná-lo ainda mais humanizado, foi 
planejado o Centro Obstétrico do Hos-
pital Regional Terezinha Gaio Basso, 
que além de oferecer o método de par-
to normal e cesariana (quando necessá-
rio), dispõe de um setor especial volta-
do à humanização. Desde 2012 no setor, 
os bebês são aguardados pelas mães 
com música ambiente, banho relaxan-
te, massagens e exercícios na bola para 
ajudar a relaxar a musculatura da futu-
ra mamãe. Além disso, a possibilidade 
de um acompanhante estar sempre pre-
sente.

No setor, a preocupação é com a hu-
manização, bem-estar e saúde das mães 
e bebês. Conforme a enfermeira res-
ponsável pelo centro, Ana Cristina Mu-
cke, o conceito vem mudando de alguns 
anos e muitas mulheres já procuram o 
parto humanizado. Além disso, segun-
do dados divulgados pelo Ministério da 
Saúde em março deste ano, desde 2010 

pela primeira vez número de cesarianas 
na rede pública e privada de saúde não 
cresceu no Brasil, e dos três milhões de 
partos feitos no Brasil no período, 55,5% 
foram cesáreas e 44,5% partos normais. 
Em 2016, a tendência de estabilização se 
mantém com o mesmo índice de 55,5%. 
Além disso, o Ministério da Saúde lan-
çou neste ano políticas que beneficiam 
as brasileiras, uma delas prioriza o par-
to normal e humanizado.  

A enfermeira responsável pelo Cen-
tro Obstétrico do Hospital Regional em 
São Miguel do Oeste explica que existem 
algumas diferenças entre o parto nor-
mal e o parto humanizado. O normal é 
aquele realizado no hospital com inter-
venções médicas, manobra de Kristeller, 
uso de citosina. Já o humanizado é não 
utilizar essas intervenções e pode ser re-
alizado até em casa, desde que não use 
essas intervenções, é respeitar a fisiolo-
gia e acompanhar a evolução. “A vanta-
gem é que a mulher conhece o que está 
acontecendo com ela, ela compreende 
o que está ocorrendo com o corpo, si-
nais, sintomas, e aprende a cuidar me-
lhor da criança quando ela nasce, tem 
um contato mais próximo com o bebê. 

que quando nasce não é separado dela”, 
menciona Ana. 

A enfermeira esclarece que nem to-
dos os partos possibilitam ser humani-
zados e às vezes é necessária interven-
ção médica. “A gente incentiva sempre 
a política do parto, não fazemos cesaria-
na eletiva, apenas se necessário”, obser-
va. O preparo para um parto humaniza-
do começa ainda antes do momento do 
nascimento, segundo Ana, ele começa 
no pré-natal. Porém, por falta de infor-
mação e por insegurança, muitas mães 
ainda procuram pela cesariana, por ou-
tro lado, segundo a enfermeira, muitas 
mães têm mudado sua opinião e tem 
optado pelo parto humanizado. “E essa 
é nossa grande dificuldade, a prepara-
ção para o parto. Elas vêm com medo e 
desconhecem as alterações que podem 
ocorrer e muitas ainda vêm questio-
nando se podem fazer a cesariana, mas 
já mudou muito e hoje procuram mais 
pelo parto normal”, garante.

Um dos pontos positivos aponta-
dos por Ana nos procedimentos é quan-
to à recuperação da mãe. Segundo ela, a 
recuperação da mãe é muito mais rápi-
da e a alta hospitalar ocorre em 24 horas 

após o parto, já por cesariana a alta só 
ocorre após 48 horas de internamento e 
exige mais cuidados, inclusive com o lo-
cal da cirurgia. Só no Hospital Regional 
nascem em torno de 80 bebês por mês, 
em torno de 65% por parto.

O parto humanizado existe no Hos-
pital Regional em São Miguel do Oeste 
em 2012 e vem sendo ampliado. “Nosso 

atendimento é de segurança, com equi-
pe altamente qualificada. Temos uma 
equipe multidisciplinar e o bebê não sai 
do hospital se não estiver mamando no 
peito. Trabalhamos com exercícios, ba-
nhoterapia, bola, massagem. São ações 
que promovem o alívio da dor duran-
te o trabalho de parto, que é o momen-
to mais temido pelas gestantes”, afirma. 

Estrutura do Centro Obstétrico
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A melhor maneira de manter a saúde do 
corpo é a alimentação saudável com quali-
dade de vida. A nutricionista é categórica em 
dizer que um dos principais pontos é elimi-
nar o açúcar e habituar com o sabor natural 
dos alimentos. Além do açúcar, o refrigerante 
é outro grande inimigo da alimentação sau-
dável apontado pela nutricionista e, segundo 
ela, ele baixa muito a imunidade do organis-
mo. “Se for contar uma colher de açúcar no 
café, uma pessoa que toma dois cafés por dia, 
dá quase mil colheres de açúcar em um ano. 
Então açúcar retirar no dia a dia, retirar da 
casa, então retira o açucareiro da casa, lite-
ralmente”, declara. Além disso, ela menciona 
que as gorduras precisam ser banidas e subs-
tituídas por gorduras do bem, como óleo de 
coco e/ou azeite de oliva, consumidos de for-
ma dosada. 

A nutricionista revela que há mui-
tas coisas envolvidas em uma pessoa com 
obesidade e um dos grandes problemas é 
o mal do século, que é a ansiedade, sobre-
carga no trabalho, questão do sono. “Por 
isso uma noite boa de sono, dormir em am-
biente tranquilo, escuro, com a luz apaga-
da, consumo de água suficiente todos os 
dias e alimentação são fatores importan-
tes para a qualidade de vida e boa alimen-
tação”, alerta. 

Hábitos de utilizar a famosa desculpa “é 
Páscoa”, “é fim de semana”, não podem ser 
utilizados como um escape para sair da li-
nha. Conforme a nutricionista, o importan-
te é manter o equilíbrio utilizando gorduras 
saudáveis, retirar o açúcar da dieta, utilizar 
proteínas magras, fibras para enfim manter o 
equilíbrio e o corpo em dia e saudável. 

Educação alimentar 

Nutricionista fala sobre os 
cuidados com a alimentação 

Pesquisa do 
Ministério 
da Saúde 
divulgou que 
no Brasil um 
em cada cinco 
brasileiros é 
considerado 
obeso

O 
Ministério da Saúde di-
vulgou que a obesida-
de atinge um em cada 
cinco brasileiros. Em 

10 anos, população obesa no Bra-
sil passou de 11,8% em 2006 para 
18,9% em 2016. O excesso de peso 
também cresceu 26,3% no mesmo 
período. A nutricionista Kerlyn Za-
non, de São Miguel do Oeste, ex-
plica que uma pessoa é considera 
obesa quando o índice de mas-
sa corpórea (IMC) é acima de 30 
e de 25 a 30 é considerado sobre-
peso. O IMC é calculado pelo peso 
dividido pela altura ao quadrado.

Kerlyn explica que conforme 
dados já apresentados pelo Minis-
tério da Saúde, o índice de hiper-

tensão, diabetes, problemas de co-
luna, alterações no sono, colesterol 
elevado e muitas doenças acabam 
desencadeando em virtude do ex-
cesso do peso. “Às vezes a pessoa 
tem pré-disposição para determi-
nada doença e em virtude do ex-
cesso de peso, alimentação errada 
e imunidade baixa, isso aumenta 
muitas vezes e ela acaba sofrendo 
as consequências”, diz. 

A nutricionista aponta que a 
má alimentação traz outros prejuí-
zos no dia a dia. No caso das crian-
ças, a falta de concentração e de 
disposição. Segundo ela, por isso 
uma alimentação equilibrada e ba-
lanceada, rica em vitaminas, mi-
nerais e nutrientes antioxidantes 

mantém a criança ou adulto dentro 
do equilíbrio, melhorando a moti-
vação e concentração. A nutricio-
nista sugere que não só as crian-
ças devem preparar o lanche, mas 
os adultos também. Segundo ela, 
a falta de organização é uma das 
causas da obesidade. “É a falta de 
tirar o tempo para organizar os lan-
ches adequados, separar as por-
ções adequadas e levar ao traba-
lho ou escola. Porque se não tem 
algo saudável, vai acabar consumi-
do o que tiver na frente e muitas ve-
zes não é saudável. As pessoas es-
tão buscando por lanches rápidos 
e práticos, que têm muito açúcar, 
gordura, conservante, corante e 
muita farinha”, observa. 

Nutricionista Kerlyn Zanon, 
de São Miguel do Oeste

Jucinei da Chaga/WH Comunicações

Educação alimentar 

Com ambiente acolhedor, parto humanizado 
favorece o bem-estar de mãe e bebê



 SÃO MIGUEL DO OESTE 29 DE ABRIL DE 201724

Débora Ceccon
Jucinei da Chaga 

Na semana passada São Miguel do 
Oeste registrou o primeiro óbito por 
gripe A deste ano, aumentando para 
quatro casos de morte pelo vírus no 
Estado de Santa Catarina. Conforme 
o enfermeiro da Vigilância Epidemio-
lógica de São Miguel do Oeste, Marcos 
Bortolanza, o óbito é uma complica-
ção de uma síndrome gripal. Além dis-
so, ele menciona que o paciente que 
veio a óbito teria sido tratado em outro 
município. “Em Santa Catarina foram 
registrados 16 casos, destes, 14 foram 
pelo vírus influenza, destes, 12 evoluí-
ram para cura e quatro para óbito”, ex-
plica. Segundo ele, dois dos pacien-
tes que vieram a óbito apresentavam 
doença crônica, como é o caso do pa-
ciente de São Miguel do Oeste. 

O paciente de São Miguel do Oeste 
que veio a óbito pelo vírus influenza ti-
nha 50 anos e apresentava doença crô-
nica. Segundo o enfermeiro, nestes ca-
sos há maior tendência de apresentar 
complicações quando infectados pelo 
vírus da influenza. “Então por isso a 

importância dessas pessoas com mais 
de 60 anos ou com menos, mas com al-
guma doença autoimune, ou crônica, 
a procurar o serviço de saúde na pre-
sença dos primeiros sintomas”, obser-
va. 

Em 2016 foram registrados pela Vi-
gilância Epidemiológica do Estado 758 
casos pelo vírus influenza, destes, 117 
óbitos. Conforme Bortolanza, 72% das 
internações de 2016 por infecções por 
influenza estava nesta faixa etária (60 
anos) e dos óbitos 77% apresentavam 
a condição de pacientes que apresen-
tava uma doença autoimune ou crô-
nica. “O vírus influenza circula o ano 
todo, mas no inverno, até pelos hábi-
tos, ocorre uma incitabilidade maior”, 
menciona. 

Em São Miguel do Oeste há mais 
casos que vêm sendo investigados e 
acompanhados no Hospital Regio-
nal Terezinha Gaio Basso. Segundo 
Bortolanza, em casos de necessida-
de os profissionais seguem protocolo, 
acompanhamento imediato e uso de 
medicação. Segundo ele, neste ano o 
número de casos suspeitos ainda está 
dentro no normal. 

São Miguel do Oeste  Paciente de São Miguel do Oeste que veio a óbito 
por complicações do vírus influenza também apresentava doença crônica  

Vítima de gripe A tinha 50 anos 
A vacinação contra a gripe H1N1 iniciou 
no dia 19 de abril, focando no grupo de 
idosos com mais de 60 anos e pacientes 
com doenças crônicas. Na semana que 
passou a vacinação mudou de grupo, 
contemplando crianças maiores de 
seis meses e menores de cinco anos, 
trabalhadores da saúde, gestantes, 
puérperas e professores e continua a 
vacinação dos idosos e doentes crônicos. 
A vacinação ocorre no posto de vacinas 
central e o horário de atendimento é das 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h. Conforme 
a enfermeira responsável pelo setor, Juliana 
Pinheiro, para os professores no dia 27 foi 
realizado horário especial, das 17h às 21h. 
Na primeira semana da Campanha em São 
Miguel do Oeste foram vacinadas 2.700 
pessoas em quatro dias de campanha. 
“É importante não deixar para a última 
hora, vamos ter o dia D, em 13 de maio, 
para quem realmente não conseguir nos 
outros horários. No dia D será estendido 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
Além do posto central, vai estar aberta a 
unidade do Bairro Santa Rita e do Bairro 
Agostini”. Conforme Juliana, no total devem 
ser vacinadas até 15 mil pessoas em São 
Miguel do Oeste. 

Vacinação

AGRICULTURA
Implantação de programas 
deve aumentar investimento 
em 40% no setor

O município de São Mi-
guel do Oeste deve investir em 
programas ligados à agricul-
tura, a partir do próximo ano, 
até 40% a mais do que a mé-
dia de anos anteriores. O se-
tor será fomentado por pro-
gramas de pecuária de leite, 
meio ambiente, água pura, 
agroindústria, alimento se-
guro e agroempreendedoris-
mo. “Nosso objetivo é fortale-
cer o setor primário, por meio 
de ações efetivas que valori-
zem a economia rural”, salien-
ta o secretário de Agricultura e 
Desenvolvimento Econômico, 
Renato Romancini.

Romancini chama aten-

ção para outras ações, como 
a recolha de materiais reciclá-
veis no interior, construção de 
fontes protegidas, fomento à 
pequena agroindústria fami-
liar, capacitação de jovens para 
a sucessão rural e projetos de 
piscicultura, olericultura e po-
mares domésticos orgânicos. 
“É um conjunto de ações que, 
somadas, irão alavancar o setor 
agrícola de nosso município e 
aumentarão a oferta de produ-
tos da agricultura familiar à ali-
mentação escolar e feira livre 
municipal. Não basta investir, 
é preciso diagnosticar a nossa 
realidade e investir da forma 
correta”, finaliza.
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Explicação psicológica aprofundada do 
fenômeno da Baleia Azul - Parte II

Este tipo de fragmentação leva, portanto também a uma cisão nítida 
entre o seu próprio corpo e a atribuição de identidade. Uma vez o cor-
po era o campo onde a identidade se construía. Era a primeira camada 
que permitia uma posição na sociedade dos grupos em desenvolvi-
mento. O belo, o forte, o gordo, o magro, etc. Também era um meio. 
Usar o corpo para seduzir, para agredir, para impor-se ou até mesmo 
para sumir (se pense a anorexia ou ao retiro na solidão do seu próprio 
quarto). Mas até este ponto e nestas formas o corpo falava da pessoa. 

Hoje não. A dimensão esquizofrênica leva a pessoa a não sentir 
mais o próprio corpo necessariamente como parte dela. Tem muitos 
comportamentos juvenis e não só em que o corpo não parece respon-
der a pessoa: “nudes” compartilhados pelas redes sociais e aplicativos; 
comportamentos sexuais nas escolas em troca de recargas de celula-
res ou colas (já com 11-12 anos); promiscuidade, surubas, cirurgias es-
téticas, etc. O corpo se tornou um objeto dissociado da lógica causa e 
efeito e do reconhecimento moral de si mesmo: “o que o corpo faz é o 
corpo que faz, não eu” (não meu filha/o). 

Tudo isso é extremamente enfatizado nas mídias, que penetram 
no subconsciente dos jovens como uma faca quente na manteiga. E 
tem mais: eu não subestimaria nessa época global a transposição de 
significados que vem do misturar-se de culturas e significados diferen-
tes homogeneizados pelas mídias. 

Nós continuamos escutar sobre atentados kamikazes, homens
-bomba, etc. Apesar da reação de ameaça e estranhamento, também 
passa o valor de pessoas que martirizam o seu próprio corpo por uma 
causa moral maior. Tem de maneira subconsciente uma valorização 
da dor, da do sofrimento místico e martírio que se exprime no corpo. 
Uma dor que rasga o corpo que se confunde com o sentido do justo e 
do superior. Assim como é com Cristo. Pilar da nossa cultura e da nos-
sa linguagem, inclusive da dor, do sofrimento, da culpa e da expiação. 

Algo para que os jovens são muito sensíveis e absorvem dramati-
camente em ausência de contextos de referências estruturadoras.  

E aqui vem o ponto da dimensão familiar. 
2. A DIMENSÃO FAMILIAR 
Vejo muitos apontando o dedo contra o bicho-papão de famí-

lias ausentes, carentes em termos de afeito e presença, malvadas, etc. 
como responsáveis por trás do descuidado em dar-se conta do que 
está acontecendo com os filhos azuis. “Como não se dão conta?”

Mas para entender os fenômenos reais e virais não podemos cair 
na armadilha de pensar que sejam sempre os outros os ruins. E os jo-
vens azuis, os novos deprimidos, estão fermentando em muitas mais 
casas do que vocês imaginam. 

Por quê? Como? 
Primariamente lembremos que estamos mergulhados dentro de 

uma moldura cultural esquizofrênica. Todos. O que não leva apenas a 
dissociar corpo da identidade, identidade em contexto X da identida-
de em contexto Y e assim por diante. Acima de tudo, estamos produ-
zindo uma dissociação, uma desconexão, entre as causas e os efeitos, 
e consequentemente entre os comportamentos e as suas responsa-
bilidades. Todas as vezes que os pais resolvem problemas dos filhos 
para os filhos; todas as vezes que enquanto pais protegemos, compen-
samos, evitamos punir, permitimos que façam tudo sem limites, que 
não paguem por algo que fizeram ou não, os defendemos diante dos 
professores por algo que não cumpriram ou erraram, ou aceitamos 
os “querer ou não querer” deles, colocando-os no centro do mundo 
e conformando aos pedidos deles os nossos comportamentos, como 
se assim fôssemos bons pais, estamos criando as condições para que 
eles: 1) quebrem o elo entre suas próprias ações, efeitos e responsabi-
lidade, consequências; 2) tenham um poder desproporcionado, que 
ainda não sabem gerenciar, em determinar quem eles são, colocando 
eles de fato em um vácuo existencial onde reconhecer-se e definir-se 
se torna um trabalho insustentável sozinhos. 

Sim, porque o paradoxo é que os pais que fazem tudo para os fi-
lhos de fato estão deixando eles sozinhos no desafio de se tornar pes-
soas íntegras, presentes com si mesmos e no mundo. Um enorme pró-
dromo e determinador da nova depressão. 

FAISMO O desenho remete aos destaques da cidade, como Igreja 
Matriz, campos produtivos, e a estrada dos pioneiros

Um curso de capacitação de 30 horas/
aula teve início na segunda-feira (24), no 
auditório da Gerência Regional de Edu-
cação de São Miguel do Oeste. O objeti-
vo é tratar das mídias que facilitam o tra-
balho administrativo nas escolas estaduais 
da região. Foram reunidos os assistentes 
de educação (AEs) das 19 escolas da área 
de abrangência da Agência de Desenvolvi-
mento Regional.

Entre os temas estão as ferramentas 
que auxiliam no administrativo das unida-
des escolares, a avaliação escolar e o siste-
ma de inclusão de notas que é feita pelos 
professores com a supervisão dos AEs. O 
curso tem um total de 30 horas, sendo 16h 
presenciais e 14h à distância. Deve ser con-
cluído no primeiro semestre de 2017.

O gerente de Educação, Moacir Mar-
tello, lembra da importância dos assisten-
tes de educação para a gestão da escola. 
“São eles que realizam muitas das funções 
administrativas e orientam os professores e 
alunos quanto ao uso dos sistemas”, afirma. 
O curso é coordenado pelo Núcleo de Tec-
nologia Educacional (NTE) e pelas Super-
visões de Ensino e Desenvolvimento Hu-
mano.

GESTÃO ESCOLAR CONSERVAÇÃO
Gerência de São Miguel 
capacita assistentes 
de Educação

Regional de São Miguel do Oeste 
inicia manutenção das rodovias

Tiveram início nesta semana os 
serviços de tapa-buracos, roçadas e 
limpeza de sarjetas nas SCs 163, 496, 
492, 305 e 386. Ao todo, o governo do 
Estado irá investir R$ 165,4 mil na ma-
nutenção de 65,7 quilômetros de es-
trada. Já foram concluídos os traba-
lhos de roçadas na rodovia estadual 
492, sentido Barra Bonita. Nesta se-
mana a mesma SC recebeu os serviços 
no sentido Bandeirante.

Com a licitação realizada pela 
Agência de Desenvolvimento Regio-
nal de São Miguel do Oeste (ADR) fo-
ram economizados R$ 84 mil. O va-

lor inicial previsto para os serviços era 
de R$ 249,4 mil. O secretário-executi-
vo, Volmir Giumbelli, lembra que em 
2016 foram aplicados R$ 259 mil na 
manutenção das rodovias. “É impor-
tante frisar que todas as execuções se-
rão fiscalizadas pelo setor de infraes-
trutura”, afirma.

A empresa licitada é a União 
Prestadora de Serviços Ltda., de 
União da Vitória, Paraná. O contra-
to envolve cerca de 503.851 metros 
quadrados de roçadas e 1.500 metros 
quadrados de asfalto com remendos 
profundos e rasos.

Ao todo, o governo do Estado irá investir R$ 165,4 mil na manutenção

A Comissão 
Central Organi-
zadora (CCO) da 
Faismo 2017 rea-
lizou na noite de 
sexta-feira (28), a 
apresentação da 
nova logomarca 
da feira, escolhi-
da a partir de um 
concurso, e das 15 
jovens que con-
correm à rainha e 
princesas. O even-
to foi no auditório 
do Centro Empre-
sarial Andrômeda.

Na oportuni-
dade, a CCO apresentou a 
logo vencedora do concur-
so, criada por Marko Sfor-
za. Segundo ele, que recebe-
rá R$ 1 mil como premiação, 
as cores mesclam diferentes 
tons de verde, que remetem 
ao agronegócio e agricultu-

ra familiar, já o vermelho e 
o preto, vínculos com a ban-
deira do município. 

O desenho remete aos 
destaques da cidade, como 
Igreja Matriz, campos pro-
dutivos, e a estrada dos pio-
neiros. Também faz referên-

cia ao parque de exposições, 
às potencialidades econô-
micas e à população migue-
loestina. “A junção das refe-
rências formam a imagem 
da igreja - símbolo e cartão 
postal do município, crian-
do uma logo única e espe-

cial, que valoriza as 
raízes e unindo todos 
que aqui residem”, de-
fendeu o autor.

Ainda foram apre-
sentadas as candidatas 
à corte, que são: Cami-
la Haag Bellato, Maia-
ne Caroline de Matos, 
Catiane Vidi, Klétlin 
Amanda Marcon, Ja-
queline Regina Dariff, 
Marcia Luana Thesing 
Lopes, Franciele Cam-
pana da Cunha, Eloísa 
Gaio, Fabíola Rafaela 
Foltz, Scheila Cínthia 
Herbert, Bruna Edu-

arda Leite Santos, Camila 
Baiocco Marca, Maria Edu-
arda Pichetti Alves, Edna 
Paula Sandini e Edivane Ira-
cema Fröhlich. A rainha e as 
princesas serão eleitas em 
baile, no dia 8 de julho, no 
Clube Comercial.
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Camila Pompeo

U
ma doença rara e 
pouco conheci-
da, a Síndrome de 
Guillain-Barré (SGB) 
passou a ser assunto 

fora dos consultórios médicos nos 
últimos anos. Caracterizada pela 
inflamação dos nervos e fraqueza 
muscular, a SGB é uma doença neu-
rológica grave que compromete as 
funções motoras e é normalmente 
causada por infecções bacterianas. 
Quem é diagnosticado com a doen-
ça pode apresentar, desde leve fra-
queza muscular, até, nos casos mais 
delicados, quadro de paralisia total 
dos quatro membros.

Adilson Eraldo Borba, de 39 
anos, caminhoneiro de São Miguel 
do Oeste, foi acometido com a for-
ma mais grave da doença, tendo pa-
ralisia total dos membros após ser 
diagnosticado com a SGB no fim do 
ano passado. “Começa com sono, 
moleza. Depois um formigamen-
to pelo braço, depois nas mãos, nas 
pernas. Não dá dor nenhuma, só de-
pois que você não se mexe mais. Eu 
não chorava de dor por vergonha. É 
uma doença silenciosa”, comenta.

Os primeiros sinais de Guillain
-Barré surgiram durante uma via-
gem de trabalho ao Estado de Ron-

dônia. Acostumado a preparar as 
próprias refeições durante as via-
gens, Borba se viu obrigado a al-
moçar em um restaurante depois 
que o caminhão apresentou proble-
mas. Logo após a refeição, começou 
a passar mal. “Naquele dia, como 
tive que desengatar a carreta e vir 
só com o cavalinho, acabei chegan-
do em uma cidade em Rondônia 
para almoçar e peguei só a sobra do 
bufê. Era uma comida bem mal co-
zida. De noite fui para outra cidade 
e jantei em outro restaurante. À noi-
te já estava com febre fria. No outro 
dia, depois que almocei, começou a 
febre quente de 40 graus e disente-
ria”, recorda.

No dia seguinte, os sintomas 
não passaram e o caminhoneiro de-
cidiu procurar uma unidade hospi-
talar. No local, foram feitos alguns 
exames, incluindo dengue e ma-
lária, mas o resultado foi negativo 
para as doenças. Os médicos con-
cluíram que Borba não apresentava 
nenhum problema e dispensaram o 
paciente. “Naquela noite dormi no 
caminhão com febre de 40 graus, 
indo direto no banheiro, sem co-
mer. Fui na farmácia, comprei 10 li-
tros de soro, água mineral, frutas e 
fiquei naquele posto de quinta até 
sábado, até que foi passando e no 
sábado melhorei. Como me sen-

ti melhor, peguei o caminhão e fui 
embora. Em uma semana cheguei a 
São Miguel do Oeste”, conta.

No domingo, um dia após o re-
torno pra casa, os sinais de SGB co-
meçaram aparecer de forma mais 
nítida. Até mesmo o simples esfor-
ço de encher o chimarrão começou 
a parecer uma tarefa difícil demais 
para Borba. Aos poucos, o que pa-
recia uma dor muscular decorrente 
de uma longa viagem de caminhão 
deu margem à possibilidade de que 
algo grave pudesse estar aconte-
cendo. 

“Sempre chegava cansado das 
viagens, então achava que era ape-
nas cansaço muscular. Estava mui-
to sonolento. Familiares da minha 
esposa telefonaram para que le-
vássemos o pai dela, que não pas-
sava bem, para o hospital de Xan-
xerê. Então, no hospital, pedi para 
aferirem a pressão e estava nor-
mal. À noite, já em Xanxerê, fomos 
para a casa da minha tia e na hora 
do banho não consegui lavar o ros-
to e a cabeça, mas ainda achava que 
era cansaço. No outro dia já foi difí-
cil segurar a xícara de café. Fui cal-
çar o tênis, coloquei o dedo indica-
dor da mão no garrão para puxar o 
tênis e fiquei com o dedo preso. Aí 
que percebi que tinha alguma coi-
sa”, disse. 

O quadro que Borba vinha apre-
sentado preocupou os familiares. 
Tão logo os sintomas mais graves 
foram aparecendo, procurar o hos-
pital pareceu a coisa certa a se fa-
zer. Ao chegar à unidade, Borba já 
havia perdido a mobilidade do qua-
dril. “Quando fui subir na maca, caí. 
Então o médico chamou os enfer-
meiros, mandou coletar sangue e 
dar soro e já mandou o Samu me le-
var a Chapecó, porque poderia ser 
Guillain-Barré. O médico batia com 
o martelinho no meu joelho e eu 
não tinha reação nenhuma”, lembra.

Em Chapecó, já sem os movi-
mentos de braços e pernas, o pa-
ciente foi orientado a procurar o 
Hospital de Passo Fundo, onde pas-

saria por um exame médico de con-
firmação da doença. “Fizeram o 
exame e ficou diagnosticado que era 
Guillain-Barré. Quando retornamos 
a Chapecó, já me encaminharam 
para a Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) de São Miguel do Oeste e dis-
seram que o remédio já estava aqui. 
Quando eu cheguei, fui direto para 
a UTI. Só comecei a tomar o remé-
dio no dia seguinte. Até a interna-
ção, não sentia nada de dor. Quando 
eu deitei na cama da UTI, senti mui-
ta dor. Aplicavam injeção de morfi-
na e não passava”, conta.

Borba permaneceu na UTI por 
seis dias, depois foi transferido para 
o quarto onde permaneceu por 
quase uma semana. Sem qualquer 

SÍNDROME GUILLAIN-BARRÉ Sintomas começam com 
fraqueza e formigamento nos pés e nas pernas e podem 
evoluir com paralisia. Diagnosticado no fim do ano passado, 
Adilson Borba vem reaprendendo funções importantes, 
que vão desde a caligrafia até os primeiros passos

“Vou voltar 
a andar”, 

diz paciente em 
recuperação, após 
perda dos movimentos Diagnosticado com Síndrome de Guillain-Barré, Adilson Borba vem 

superando obstáculos e reaprendendo a andar

Camila Pompeo/O Líder
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Fisioterapia é realiza todos os 
dias, em turnos diferentes

movimento dos membros inferio-
res, recebeu alta e pode ir para casa. 
Os primeiros meses foram difíceis, 
com muita dor e sem conseguir se 
movimentar, era a esposa e familia-
res de Borba que o ajudavam desde 
as tarefas mais simples até as mais 
complicadas. “Os meses de janeiro 
e fevereiro foram os mais difíceis, 
porque ele tinha muita dor, era difí-
cil lidar com ele, eu não sabia como 
pegar, como segurar. Cada pouco ti-
nha que mudar ele de posição por-
que sentia muita dor. Quando com-
pletou 30 dias que estava em casa, 
começamos a tentar erguer ele jun-
to com a fisioterapeuta. Aos pou-
cos ele foi conseguindo movimen-
tar braço e perna”, recorda a esposa, 
Caciani Borba.

Desde que retornou para casa, 
Borba tem feito fisioterapia todos os 
dias. Três profissionais da área au-
xiliam nos exercícios em turnos di-
ferentes, sendo um contratado pela 
prefeitura, um particular – contra-

tado pela família – e um voluntá-
rio que atende o paciente durante a 
noite. Com uma renda reduzida de 
R$ 1,4 mil, após o acidente, este tem 
sido um ano delicado para a família 
Borba. Para auxiliar com as despesas 
médicas, fisioterapia e medicação, 
amigos e familiares realizaram uma 
ação entre amigos.  

“A fisioterapia custa em média 
R$ 850 a R$ 900 por mês. Minha es-
posa ia voltar a trabalhar porque o 
nosso filho está indo na escolinha, 
mas isso acabou acontecendo comi-
go. Recebo R$ 1,4 mil de auxílio pre-
videnciário e temos R$ 900 da casa 
para pagar. O restante não paga nem 
a comida. Fizemos uma ação entre 
amigos para ajudar a pagar a fisio-
terapia e arrecadamos o suficiente 
para pagar até o mês de novembro. 
Depois, não sabemos como vai ser”, 
declara Borba. 

Desde que tudo aconteceu, a so-
lidariedade vem se mostrando de di-
versas formas, inclusive com ces-

tas básicas. Mas com um tratamento 
previsto ainda por pelo menos dois 
anos, a família já está planejan-
do uma nova ação para angariar re-
cursos. Em um caderno cuidadosa-
mente guardado, a esposa registra a 
mudança na caligrafia do marido, se-
manas após semanas de atividades e 
exercícios. Com muitos progressos, 
Borba não desanima e mostra que a 
força de vontade vai vencer a doen-
ça. “Faço os exercícios de suar a ca-
misa. Sábado e domingo minha es-
posa me ajuda. Agora já consigo 
fazer algumas coisas sozinho. Já faz 
um mês que estou dando uns passos 
com o andador. Eu vou voltar a an-
dar. Meu aniversário é em agosto, até 
lá quero estar em pé”, projeta. 

Com a necessidade de se loco-
mover com cadeira de rodas, Borba 
e a esposa têm passado por situa-
ções delicadas em calçadas inapro-
priadas para cadeirantes e estabe-
lecimentos comerciais e bancários 
sem o mínimo de acessibilidade. 

Em um deles, por exemplo, Borba 
chegou a ser atendido do lado de 
fora do estabelecimento quando foi 
sacar o auxílio do INSS. “Andar em 
uma calçada com cadeira de rodas 
não tem como. As vagas para esta-
cionamento para cadeirantes têm 
um degrau enorme e a maioria dos 
estabelecimentos não estão ade-
quados. Só precisando para com-
preender como é difícil”, relata. 

A rotina de caminhoneiro era 
puxada, tanto que Borba ficava me-
ses sem voltar para casa. Quan-
do retornava, descansava no pouco 
tempo que tinha de folga e logo ini-
ciava a preparação para seguir es-
trada novamente. Agora, no entan-
to, Borba já planeja uma rotina bem 
diferente. “Ficamos cinco anos sem 
ir em um jantar, uma festa. Agora 
vou viver minha vida. Vou voltar a 
trabalhar, mas agora vai ser diferen-
te. Não dava valor a nada, só pensa-
va em trabalhar. Agora vejo que as 
coisas não são assim”, finaliza.

Agora vou viver 
minha vida. 
Vou voltar a 
trabalhar, mas 
agora vai ser 
diferente. Não 
dava valor a 
nada, só pensava 
em trabalhar. 
Agora vejo que 
as coisas não 
são assim.
Adilson Borba

Camila Pompeo/O Líder

Arquivo Pessoal
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Diálogos internos 
Há alguns dias, num treinamento de gerentes, faláva-

mos sobre as perigosas histórias que contamos para nós 

mesmos. Coisas como “eu nunca vou ser tão competente”, 

ou “eu não sou tão inteligente”, ou então “as pessoas me jul-

gam”.

Nesse dia, uma gerente contou que estava voltando a 

estudar depois de muitos anos, e que isso estava deixando 

ela preocupada. Perguntei por que, e ela disse que se sen-

tia perdida, deslocada. Perguntei por que, e ela afirmou que 

era muito conteúdo para estudar.

Suspeitei que este não era exatamente o problema. De-

batendo, percebemos que ela estava se achando velha em 

comparação com os colegas de faculdade de 18 anos, maio-

ria na turma.

Com a ajuda da equipe de gerentes, mudamos essa 

perspectiva: ela tem experiência enorme na área. Se ela qui-

ser, vai se tornar referência para os mais novos: esses sim, 

perdidos, vindos de um ensino médio caótico e sem uma 

ideia clara de como vai ser o futuro.

Outro apoio importante nessa orientação: os gerentes 

que já haviam feito faculdade deixaram claro para ela que 

a faculdade não ensinou eles a trabalhar. Eles tiveram que 

aprender tudo na prática, assim como ela aprendeu. Se um 

alienígena olhasse para a situação, creio que ele pergunta-

ria algo assim: “Por que essa moça experiente está fazen-

do esse curso de noções básicas? Por que ela se sente na 

obrigação de ter isso que vocês chamam de diploma? E es-

ses jovens inexperientes, depois de cinco anos de estudo, 

vão perceber que aprenderam pouco sobre a prática, a re-

alidade?"

Mas o ponto hoje não é questionar nosso jeito arcaico 

de ensinar. Quero chamar a atenção para os absurdos que 

repetimos para nós mesmos, todos os dias, durante anos, 

durante a vida toda. No exemplo citado, a aluna mais ex-

periente da sala, que poderia estar ensinando aquela tur-

ma, fala para si mesma que é velha e que está muito tempo 

sem estudar formalmente. Ou ela muda esse discurso, ou 

vai passar o resto da faculdade quieta, num canto, achando 

que está sendo julgada.

O que falamos para nós mesmos é o que imaginamos 

que os outros pensam sobre nós. E isso é crítico, é avassa-

lador. Mas também é uma ilusão: raramente alguém vai de-

dicar tempo para pensar, julgar, avaliar você. Todos temos 

nossos problemas, nossas batalhas internas, todos os dias. 

Para a maioria de nós, sobra pouco tempo para se preocu-

par com os outros. E dessa forma encerro, com duas con-

clusões. Uma, que pode ser triste: quase ninguém liga para 

você. Logo, a outra, que é libertadora: se você quiser, você é 

livre para criar a melhor versão de você mesmo.

Débora Ceccon 
Marcos Lewe 

O tribunal do júri da Co-
marca de São Miguel do Oes-
te condenou, na quarta-feira 
(26), Félix Guaragni a 78 anos 
de prisão. Na decisão foram 
estipulados 30 anos pela mor-
te de Margarida Morais, 24 
anos pelo assassinato de Zé-
lia Tavares Santana e mais 24 
anos pela morte de Rodrigo 
Mulinari. Guaragni foi acusa-
do pelo Ministério Público do 
triplo homicídio ocorrido no 
dia 22 de janeiro de 2017, na 
cidade de Barra Bonita. 

De acordo com o juiz de 
Direito, Márcio Luiz Cristó-
foli, além da prisão, foi esti-
pulada multa de R$ 150 mil à 
família de cada vítima. Cristó-
foli explicou que cabe recur-
so, no entanto, Félix Guarag-
ni, vai continuar preso. Ainda 
não houve a decisão se ele vai 
permanecer na Unidade Pri-
sional de São Miguel do Oeste 
ou será transferido. Sete jura-
dos participaram do Júri e to-
maram a decisão em relação 
às qualificadoras e a partir 
disso foi proferida a sentença.  

O promotor de Justiça que 
atuou na acusação durante o 
julgamento, Átila Lopes, men-
ciona que foi um julgamen-
to bem importante, já que o 
caso causou grande repercus-
são e lotou o plenário, inclu-
sive muitas pessoas ficaram 

de fora do salão do júri. “Hou-
ve, após os procedimentos de 
praxe, sorteio de jurados, a oi-
tiva de dois depoimentos au-
diovisuais que foram colhi-
dos na audiência de instrução. 
Isso foi passado não só para os 
jurados, como também para o 
público. Em seguida, foi feito 
o interrogatório do réu. Na se-
quência, começaram os deba-
tes”, explica. 

Lopes, que atuou na acu-
sação e representava o Minis-
tério Público, iniciou sua fala 
na metade da manhã e encer-
rou próximo ao horário do al-
moço. Á tarde quem falou foi 
o defensor público Rodrigo 
Mulinari. O Júri deu continui-
dade e os jurados seguiram 
para uma sala secreta, onde 

fizeram a votação de todos os 
quesitos, um para cada vítima 
(um para cada crime). Segun-
do o promotor, ao final os ju-
rados decidiram por acolher 
algumas teses de acusação, 
afastar outras e então o juiz 
proferiu a sentença, a qual 
leu em voz alta, isso em tor-
no das 16h. 

Quanto à sentença, o pro-
motor afirma que o montan-
te da pena foi um resulta-
do satisfatório, já que foram 
três homicídios qualificados. 
“Considerando que cada ho-
micídio a pena qualificada 
varia de 12 a 30 anos, soman-
do os montantes de cada uma 
delas, chegando a 78 anos, é 
um valor satisfatório”, consi-
dera.     

JULGAMENTO Félix Guaragni foi julgado na Comarca de São Miguel do 
Oeste na quarta-feira, pouco mais de três meses após a prática do crime 

Félix Guaragni é condenado 
a quase 80 anos de prisão

O caso 
O triplo assassinato ocorreu 
na do dia 22 de janeiro, 
em Barra Bonita (SC). As 
vítimas, Margarida Moraes, 
de 48 anos; Zélia Tavares 
Santana, de 22 anos; e 
Rodrigo Mulinari, de 20 
anos, foram executadas a 
facadas por Félix Guaragni, 
de 59 anos. Durante a 
divulgação da conclusão 
do inquérito, o delegado 
responsável pelo caso 
disse que Guaragni desferiu 
golpes de faca, inicialmente 
em Mulinari. Logo após, o 
acusado atacou Margarida e 
por último esfaqueou Zélia. 
As vítimas receberam 3, 8 e 
9 facadas.

Fazer uma contextuali-
zação histórica da saga da 
família Oro, que veio para o 
Brasil oriunda da região de 
Vicenza, Itália, foi o grande 
objetivo do professor, Dirceu 
Oro, ao produzir o livro "Fa-
mília Oro, do norte da Itália 
ao Sul do Brasil". Em entre-
vista à reportagem nesta se-
mana, Oro explica que hoje 
a família tem mais de 2,5 mil 
membros em todo o país.

“Desde 2012, meu pai e 
eu começamos a pesquisar 

a história da família, núme-
ro de descentes, e assim por 
diante. As pessoas queriam 
saber se ninguém iria fazer 
um livro sobre a família. Pen-
samos sobre isso, então co-
meçamos a pesquisar. Base-
amo-nos em livros feitos na 
Itália, que contam a origem 
da família Oro na Itália. En-
tão partimos para escrever 
um livro daquele momen-
to aos dias de hoje no Brasil”, 
explica.

O livro é uma compilação 

reunindo os dois países, Bra-
sil e Itália, abordando as ori-
gens e outros fatos históricos. 
O lançamento oficial da obra 
será neste fim de semana, no 
quarto encontro da família, 
que ocorrerá em Foz do Igua-
çu. O terceiro encontro, que 
ocorreu em 2015, em Des-
canso, foi até hoje o maior 
já realizado. O ponto alto do 
encontro será o lançamen-
to da obra, que em princípio, 
será comercializada entre os 
familiares. 

LITERATURA
Professor lança livro "Família Oro, 
do norte da Itália ao Sul do Brasil"

Livro é uma compilação 
reunindo Brasil e Itália

Jucinei da Chaga/WH Comunicações
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obituÁrio
Michele Scarponi 

 O ciclista italiano vencedor 
do Giro de Itália em 2011 
morreu no dia 22 de 
abril, aos 37 anos, ao ser 

atropelado por uma Van 
durante um treinamento com 

sua bicicleta. Scarponi se preparava para o Giro, 
que começa em 5 de maio. Profissional desde 
2002, pai de gêmeos, Scarponi se destacava nas 
subidas e foi campeão da prova italiana em 2011 
após a desclassificação do espanhol Alberto 
Contador por doping. A morte do campeão 
italiano recorda os perigos que os ciclistas 
correm durante os treinamentos em todo o 
mundo.

Erin Moran
  A atriz americana que 
interpretava Joanie na 
série de TV "Happy days" 
morreu aos 56 anos.  O 

corpo de Erin Marie Moran 
Fleischmann foi encontrado 

após uma ligação para o serviço de emergência. 
De acordo com o site de notícias The 
Indianapolis Patch, a atriz foi encontrada em um 
parque de trailers na pequena cidade de Corydon. 
Uma autopsia vai ser realizada para estabelecer 
as causas da morte. Na série "Happy days", ficou 
no ar de 1974 a 1984, Eric Moran interpretava 
Joanie Cunningham, a irmã mais nova de Richie, 
interpretado por Ron Howard. Depois ela foi 
protagonista da série "Joanie loves Chachi".

Jerry Adriani
 O cantor e ídolo da Jovem 

Guarda morreu no domingo 
(23), aos 70 anos, no Rio. 
Ele enfrentava um câncer e 

estava internado no Hospital 

Vitória na Barra da Tijuca. Recentemente, Jerry 
Adrini havia sofrido uma trombose em uma 
das pernas. Ícone da Jovem Guarda, Jair Alves 
de Souza nasceu em 29 do janeiro de 1947, no 
bairro do Brás, em São Paulo. Adotou o nome 
artístico de Jerry Adriani quando começou sua 
carreira como cantor, em 1964. O primeiro disco 
foi "Italianíssimo", quando cantava músicas 
em italiano, algo que seguiu fazendo em toda a 
carreira. Em 1965, o cantor passou a gravar em 
português, com músicas reunidas no disco "Um 
grande amor". Jerry Adriani também aproveitou 
de sua fama para dar apoio a novos artistas. Ele, 
por exemplo, foi um dos primeiros a incentivar 
um então pouco conhecido Raul Seixas. Raulzito 
e os Panteras atuaram como banda de apoio de 
Jerry por três anos. 

Carlos Chagas
 Morreu na quarta-feira (26), 
em Brasília, o jornalista 
Carlos Chagas. Ele tinha 

79 anos e sofreu um 
aneurisma na artéria aorta. 

Carlos Chagas era mineiro de Três Pontas. E no 
dia a dia do jornalismo, da cobertura política, era 
como um autêntico mineiro que se comportava. 
Sempre com voz mansa, gestos contidos e 
um aguçadíssimo olhar de repórter. A filha, a 
também jornalista Helena Chagas, ex-ministra-
chefe da Secretaria de Comunicação do governo 
Dilma, escreveu sobre o pai em uma rede 
social: “Era a melhor pessoa que conheci nesse 
mundo." Formado em Direito, Chagas optou pelo 
Jornalismo. Foi editor de política do “Globo”, na 
década de 60. Trabalhou no jornal “O Estado de 
S. Paulo”. Em 1969, foi secretário de Imprensa do 

ex-presidente Costa e Silva. Carlos Chagas lançou 
livros com a análise política da ditadura no Brasil. No 
fim da década de 80, tornou-se comentarista político 
de televisão, com destaque para a TV Manchete, 
onde ficou por mais de duas décadas.  Carlos 
Chagas completaria 80 anos no dia 20 de maio.

VILSOM DA SILVA
Faleceu às 7h de quinta-feira (27), aos 59 anos, 
no Hospital São José. Seu corpo foi velado no 
Centro Comunitário de Lajeado Tigre e sepultado 
no cemitério municipal de Tigrinhos. 

VALDECIR PIAN
Faleceu no dia 19 de abril, em sua residência, aos 
44 anos. Seu corpo foi velado na cripta da Igreja 
Matriz de Guaraciaba e sepultado no cemitério 
católico de Guaraciaba.

CELY CHAKER
Faleceu no dia 20 de abril, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 87 anos. Seu corpo 
foi velado na cripta da Igreja Matriz de São Miguel 
do Oeste e sepultado no cemitério municipal.

LODOVINO POSSA BONAMIGO
Faleceu no dia 20 de abril, no Hospital Casa Vitta 
de São Miguel do Oeste, aos 79 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Santa Catarina de Linha 
Indiozinho, Guaraciaba, e sepultado no cemitério 
da comunidade.

CARMEM LAZAROTO
Faleceu no dia 23 de abril, no Hospital em 
Medianeira (PR), aos 82 anos. Seu corpo foi 

velado na Capela Mortuária de Medianeira e foi 
sepultado no cemitério municipal.

EMÍLIA CONFORTIN BROLL
Faleceu no dia 23 de abril, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 83 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja Brasil para Cristo de 
Descanso e sepultado no cemitério municipal.

ARNO STEIN
Faleceu na segunda-feira (24) em sua residência 
em Linha Primeirinha, Romelândia, aos 91 anos. 
Seu corpo foi velado no salão da comunidade de 
Linha Primeirinha, Romelândia, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

SALÉSIO KLEIN
Faleceu na segunda-feira (24), no Hospital 
Regional de Chapecó, aos 64 anos. Seu corpo 
foi velado na comunidade de Vista Alegre, Bom 
Jesus, e sepultado no cemitério de Serra Alta.

PEDRO EUPIDIO KUNZELER
Faleceu na terça-feira (25), em sua residência 
em Guarujá do Sul, aos 80 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela de Linha União, Sede 
Unidade, Princesa, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

NAIR DEBONA TROIAN
Faleceu na terça-feira (25), no Hospital de São 
José do Cedro, aos 86 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de São José do Cedro e 
sepultado no cemitério municipal.

FURTO
Caminhão boiadeiro é flagrado 
com gado furtado em Guarujá do Sul

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) de Guaraciaba flagrou, na 
tarde de quarta-feira (26), um ca-
minhão boiadeiro, placas de Pi-
nhalzinho, com carga viva de gado 
furtado. De acordo com as infor-
mações preliminares, pelo menos 
16 cabeças de gado da raça Blonde 
d’aquitaine, de alto valor comercial, 
que teriam sido furtados em Gua-
rujá do Sul, foram localizadas no 
interior do caminhão. No total, es-
tavam sendo transportados 21 bo-
vinos.  O registro do furto do gado 
foi feito na manhã do mesmo dia 
na Delegacia de Polícia de Guarujá 
do Sul, logo após o proprietário dos 
animais ter recebido a informação 
do furto de sua propriedade. Mais 
tarde foi informado de que uma 
pessoa teria adquirido brincos para 

substituição no gado, em São José 
do Cedro. A polícia de Guarujá in-
formou as demais unidades que 
ficaram atentas para identificar o 
caminhão com as mesmas carac-
terísticas. 

Segundo informações repas-
sadas pela PRF, o fazendeiro foi à 
Unidade Operacional e reconhe-
ceu o gado como sendo de sua 
propriedade. Técnicos da Compa-
nhia de Desenvolvimento Agrícola 
de SC (Cidasc) também estiveram 
no local. Apesar de a carga possuir 
uma guia de trânsito animal (GTA) 
válida, os técnicos da Cidasc en-
contraram sinais de troca recente 
de brinco nos animais, sugerindo 
uma tentativa de enganar a fiscali-
zação. A Polícia Civil agora deve dar 
prosseguimento ao caso.

SÃO MIGUEL DO OESTE Ação policial mobilizou grande efetivo 
em busca de fugitivo depois de perseguição pela BR-282

Após perseguição, polícia apreende 
veículo carregado com cigarros

Uma ação policial, seme-
lhante a filmes de ação, foi rea-
lizada em São Miguel do Oeste 
na quinta-feira (27) e chamou 
atenção da população. Uma 
perseguição, que iniciou em 
Flor do Sertão, terminou em 
São Miguel do Oeste com duas 
pessoas detidas. A equipe de 
reportagem do Grupo WH Co-
municações acompanhou par-
te da ação dos policias que só 
encerrou por volta das 18h40.

A ação começou depois 
que policiais de Flor do Ser-
tão comunicaram à PM de São 
Miguel sobre uma fuga de dois 

veículos pela BR-282. Rapi-
damente, os policias da cida-
de montaram barreiras no tre-
vo para interceptar os veículos 
em fuga. Chegando a São Mi-
guel do Oeste, um dos veículos 
parou e um dos ocupantes aca-
bou fugindo. 

O outro veículo, uma Re-
nault/Duster, continuou a fuga 
pela Willy Barth, parando ape-
nas na Rua José Bernardi, no 
Bairro São Gotardo. O motorista 
parou o carro e tentou fugir a pé, 
entrando na mata. O homem fez 
um gesto, dando a entender que 
sacaria uma arma e acabou sen-

do atingido pela polícia com um 
tiro no pé. Ele recebeu atendi-
mento do Corpo de Bombeiros 
e foi levado ao hospital.

Já o outro veículo, um VW/
Polo, foi abandonado no tre-
vo de acesso a São Miguel do 
Oeste, na BR-282. O condutor 
foi preso pelos policiais. Após 
a abordagem dos suspeitos, os 
policias fizeram buscas nos ve-
ículos, encontrando na Duster 
grande quantidade de cigar-
ros. No Polo os policiais encon-
traram um sistema de comuni-
cação por rádio, que copiava a 
frequência da polícia.

O terceiro suspeito, um 
homem vestindo moletom 
preto e calça preta ou jeans, 
acabou fugindo. Populares 
que residem próximo ao cam-
po de futebol do bairro indica-
ram aos policiais que o suspei-
to teria passado correndo pelo 
local. De imediato, as guar-
nições foram comunicadas e 
boa parte do efetivo entrou na 
mata em busca do meliante, 
que ainda não foi localizado. 
Mais de 20 policias atuaram no 
cerco realizado no Bairro San-
ta Rita. A polícia segue reali-
zando buscas.

Policiais realizaram buscam por dentro da mata, mas terceiro suspeito conseguiu fugir.  Duster abordada na perseguição estava carregada com cigarros
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

NÃO EXISTE JEITO CERTO
DE FAZER A COISA ERRADA

Há muitos anos, na recepção de uma prefeitura de nossa 
região, estava exposto um quadro, de autoria não informada, 
com o seguinte ditado: “Não existe jeito certo de fazer a coisa 
errada”. O ensinamento que esta frase exprime é singular, es-
pecialmente para aquelas pessoas que trabalham com a coi-
sa pública.

Boa parte da população pensa que o administrador públi-
co pode fazer qualquer coisa. Esquecem, não sabem, ou não 
lhes convêm lembrar que ele está intimamente vinculado ao 
princípio da legalidade, tendo a obrigação de agir segundo os 
parâmetros da lei, sob pena de responder pelos deslizes co-
metidos.  

Recentemente alguns moradores de municípios próxi-
mos, pais de alunos, mostraram-se contrariados com a ado-
ção de medidas corretivas implementadas por prefeitos que 
objetivavam regularizar o transporte escolar. Segundo relatos, 
alunos estavam viajando em pé por excesso de lotação. Este 
problema foi originado pela recente implantação do turno in-
tegral de ensino em algumas escolas.

O transporte escolar é um direito dos alunos que residem 
acima de uma determinada distância dos educandários. A saída 
imediata dos administradores municipais foi restringir o trans-
porte escolar àqueles alunos que residem a curtas distâncias, 
dentro de um raio não alcançado pela obrigação do transporte.  
Mas por que os alunos não podem viajar em pé? A resposta para 
esta pergunta engloba dois aspectos: legalidade e segurança. 

Quanto ao aspecto legal, nosso Código de Trânsito estabe-
lece que é obrigatório o uso do cinto de segurança para con-
dutor e passageiros em todas as vias do território nacional, sal-
vo em situações regulamentadas pelo Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran). Ora, o Contran não traz exceção ao uso 
do cinto de segurança para os veículos de transporte escolar. 
Logo, há de se concluir que o número máximo de passageiros 
é o correspondente ao de assentos e cintos disponíveis (lota-
ção do coletivo). Já em relação à segurança, é preciso dizer que 
está mais do que comprovado que o cinto impede lesões, ou 
diminui sua extensão, quando da ocorrência de acidentes. Por 
isso é que não pode ser dispensado.

A pressão foi grande em todas as direções. As explicações 
foram dadas, mas alguns pais continuavam não se confor-
mando. Queriam ouvir da polícia a afirmação de que esta dei-
xaria de fiscalizar e de fazer cumprir a lei. Em outras palavras, 
queriam que a polícia fechasse os olhos e se fizesse de ouvidos 
moucos. Mas, como o leitor sabe, “não existe jeito certo de fa-
zer a coisa errada”. 

Marcos Lewe 

Violência doméstica é uma 
das ocorrências que estão sen-
do registradas com frequência 
em São Miguel do Oeste e re-
gião. Na noite de quinta-feira 
(27) mais uma ocorrência des-
se gênero mobilizou a Polícia 
Militar e o Corpo de Bombeiros. 
Uma mulher de 36 anos foi víti-
ma de tentativa de homicídio no 
Bairro Morada do Sol, em São 
Miguel do Oeste. O suspeito é o 
ex-marido dela, de 38 anos.

De acordo com o relato da 
mãe da vítima, a filha chegava 

em casa do trabalho por volta 
das 3h quando foi surpreendi-
da pelo ex-marido, que estava 
armado e efetuou três disparos 
em sua direção. Dois acertaram 
a vítima, um na mão e outro no 
tórax. A mulher afirmou ainda 
que o autor fugiu em direção a 
um matagal próximo ao local. 

“Assim que escutei o baru-
lho da moto, já escutei o gri-
to do socorro e o tiro. Pulei da 
cama. Ela lutou com ele na bri-
ta. Eles estavam juntos de 18 
a 20 anos, têm um filho de 12 
anos. Ele vinha ameaçando ela 
de morte há tempos. Em ja-

neiro ela contou que ele bateu 
nela, então ela veio morar co-
migo”, conta a mãe.

Os bombeiros foram acio-
nados e a vítima conduzida ao 
hospital para o adequado tra-
tamento médico e, de acordo 
com informações repassadas 
pelo hospital, o Estado clínico 
da vítima era estável. O local 
dos fatos foi isolado e aciona-
da a Polícia Civil e o Instituto 
Geral de Perícias para proce-
der a coleta de dados e investi-
gação do crime. À reportagem, 
a mãe da vítima informou ain-
da que o suspeito do crime 

teria telefonado para a resi-
dência na manhã seguinte ao 
crime. “Por volta das 6h15 che-
gamos do hospital. Assim que 
entrei, tocou o telefone. Assim 
que atendi era a voz dele, ele 
perguntou o que tinha aconte-
cido com a minha filha e quan-
do perguntei onde ele estava, 
ele desligou. Minha filha está 
com medo, chora muito com 
medo que ele entre lá e mate 
ela no hospital”, relata.

Até o fechamento do jor-
nal, o autor ainda não havia 
sido localizado, entretanto, as 
buscas permanecem.

TENTATIVA DE HOMICÍDIO
Ex-marido tenta matar mulher a tiros em São Miguel do Oeste

Marcos Lewe 

A partir de denúncias anô-
nimas, o Ministério Público ini-
ciou uma investigação e identi-
ficou fraude nas licitações para 
compra de sêmen bovino. As li-
citações, em Descanso e Ipo-
rã do Oeste, estavam direcio-
nadas e fraudadas para uma 
empresa de São José do Cedro 
com superfaturamento de pre-
ços. Com auxílio da Polícia Ci-
vil de Descanso e com medidas 
judiciais deferidas pela Comar-
ca de Descanso, pessoas fo-
ram monitoradas, resultando 
na prisão de um empresário na 
manhã de sexta-feira (28). A in-
vestigação durou cerca de 45 
dias, desde a representação ini-
cial, até sua deflagração. Medi-
das judiciais de interceptações 
telefônicas ainda são sigilosas. 

Diversas pessoas foram ou-
vidas e explicaram em detalhes 
como a fraude acontecia. Se-
gundo informações, a fraude 
consistia em que apenas uma 
empresa poderia participar da 
licitação e o preço era super-
faturado, muito acima do va-
lor praticado na região. Segun-
do o promotor, Renato Maia 
de Faria, a investigação par-
tiu de dois pontos, inicialmen-
te o preço de compra que a em-
presa comprava os sêmens dos 
fornecedores e vendia aos mu-
nicípios. Segundo Faria, o valor 
era de R$ 8 por cada dose de sê-
men e que foi vendido ao mu-
nicípio de Descanso ao valor 
de R$ 29,90. O promotor obser-
va que o lucro da venda era “es-
tratosférico”. 

Ainda neste ano, segun-
do o promotor, o mesmo sê-

men foi vendido em outro mu-
nicípio da região pelo valor de 
R$ 17, ou seja, quase a metade 
do preço que foi pago em Des-
canso. A investigação, segundo 
o promotor, deve seguir com a 
intenção de identificar possí-
veis servidores públicos envol-
vidos no caso que facilitaram 
esse processo de favorecimen-
to. O promotor disse que já 
existem provas de que houve a 
participação de servidores pú-
blicos nesse caso.

Faria disse que as investi-
gações vão continuar por con-
ta de que existem informações 
indicando fraudes, da mes-
ma empresa, em outros muni-
cípios da região. A orientação 
agora, segundo Ministério Pú-
blico, é de que os agricultores 
devem procurar veterinários 
para saberem, de fato, se essas 

doses são cabíveis e saudáveis 
para injetar em seus animais. 

Descanso Suspeito de São José do Cedro foi preso na 
sexta-feira (28) por suspeita de fraude em licitações na venda de 
sêmen bovino para o município de Descanso e em Iporã do Oeste

Empresário é detido por 
suspeita de fraude em licitações 

Promotor de Justiça, 
Renato Maia de Faria
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Ex-marido tenta matar mulher a tiros em São Miguel do Oeste

Guarani de São Miguel do 
Oeste e Grêmio União de Iporã 
do Oeste disputam amanhã (30) a 
primeira partida da final do Cam-
peonato Regional de Futebol. O 
palco dos primeiros 90 minutos 
da decisão será o Estádio Padre 
Aurélio Canzi, em São Miguel do 
Oeste, a partir das 15h45. O jogo 
de volta está confirmado para o 
domingo (7), no mesmo horário, 
no Estádio Laura Rauber, em Ipo-
rã do Oeste. Depois de uma cam-
panha irregular na fase de grupos, 
o Guarani mostrou sua força e tra-
dição ao eliminar grandes equi-
pes nas fases de mata-mata. Nas 
quartas-de-final, o Bugre passou 
pelo Grêmio Tunense com uma 
vitória por 4 a 1, fora de casa, e um 
empate em 0 a 0 no Padre Auré-
lio Canzi. Nas semifinais, o time 
do técnico Beleza enfrentou um 

dos grandes favoritos ao título, o 
São José de Cristo Rei, São João 
do Oeste, time de melhor campa-
nha da Chave A na fase classifica-
tória. Depois do empate em 1 gol 
em casa, o Guarani foi até a co-
munidade de Cristo Rei no últi-
mo fim de semana e não se inti-
midou diante do forte adversário 
e de sua numerosa torcida. Ven-
ceu por 3 a 1 e carimbou o passa-
porte para a final.

O Grêmio União para alcan-
çar a grande final, também teve 
que superar um adversário que 
era considerado um dos favoritos 
ao título. O representante de Ipo-
rã do Oeste eliminou o Harmonia 
de Guaraciaba. Depois de chegar 
às semifinais como o único invic-
to e com a melhor campanha do 
Grupo B na fase inicial, o Grêmio 
União perdeu de 1 a 0 na primei-

ra partida, em Guaraciaba. No en-
tanto, com o apoio de seu fanático 
torcedor, o Grêmio União conse-
guiu reverter a situação no jogo 
da volta no último fim de sema-
na. Bateu o representante guara-
ciabense por 2 a 0 e, pelo saldo 
de gols, chegou à final. A partir de 
amanhã vamos ver qual é o me-
lhor time de futebol de nossa re-

gião: Guarani ou Grêmio União. 
Na segunda-feira (1º), feriado na-
cional, será realizado o primei-
ro jogo da final da categoria sub-
18. No Estádio da Baixada, em 
São José do Cedro, jogam Ypiran-
ga e Grêmio União. O jogo da vol-
ta será no dia 7 de maio, em Ipo-
rã do Oeste, às 14h, na preliminar 
do adulto.    

CAMPEONATO REGIONAL Primeiro jogo da decisão será no Estádio Padre Aurélio Canzi  

Guarani recebe o Grêmio União 
na primeira partida da final  

O Campeonato Municipal de Futebol Vete-
rano e Master de São Miguel do Oeste teve iní-
cio no último fim de semana. Foram disputa-
dos 10 jogos com 40 gols marcados, média de 4 
gols por partida. Os resultados: veterano: Vas-
co “A” 0 x 0 Jardim Peperi; Serrano 10 x 0 Juven-
tude Filomena; Santa Rita 2 x 1 Internacional; 
Vasco da Gama B 3 x 3 Pérola. Master: Montese 
0 x 1 Jardim Peperi (Anildo Cardoso); Serrano 
2 x 0 Juventude Filomena; Jardim Peperi (João 
Cassol) 2 x 1 Cultural Caxiense; Náutico 0 x 6 
Grêmio Gaúcho; e Vasco da Gama 0 x 7 Pérola. 

Amanhã (30) será realizada a 2ª rodada, 
com os jogos às 8h30 e 10h. Linha São Pedro: 
Serrano x Jardim Peperi/Anildo Cardoso (M) 
e Serrano x Jardim Peperi (V). Linha Fátima: 
Internacional x Montese (M) e Internacional 
x Vasco A (V). Bairro Jardim Peperi: Náutico e 
Juventude Filomena (M) e Jardim Peperi/João 
Cassol x Grêmio Gaúcho (M). Em Linha Pérola: 
Pérola x Cometa/Santa Rita (M) e Pérola x San-
ta Rita (V). E no Bairro São Sebastião: Vasco da 
Gama x Cultural Caxiense (M) e Vasco da Gama 
B x Cultural Caxiense (V).      

SÃO MIGUEL DO OESTE  
40 gols marcados na 
primeira rodada do 
Veterano e Master  

No último fim de semana foi realizada, 
no Ginásio Municipal de Esportes Genésio 
Pasinato, de Guaraciaba, a 1ª etapa do Cam-
peonato Estadual de Vôlei Feminino, catego-
ria infantil. Participaram as equipes da Chave 
A, com a equipe de Saudades conquistando 
a primeira colocação. A Associação Despor-
tiva Guaraciaba (ADG), treinada pelo pro-
fessor Evélton Bóllico, ficou com a segunda 
colocação. Na estreia, as guaraciabenses ven-
ceram Xanxerê por 3 sets a 0. Na segunda ro-
dada, nova vitória da ADG, 3 x 0, sobre Joaça-
ba. E na terceira e decisiva partida, valendo o 
primeiro lugar, a equipe de Guaraciaba per-
deu para a forte equipe de saudades por 3 x 1. 

No último dia 21, feriado nacional, Gua-
raciaba também sediou a 1ª etapa da Liga 
Oeste de Vôlei Feminino Pré-Mirim. A equi-
pe do Departamento Municipal de Esportes 
também conquistou a segunda colocação. 
Saudades, a exemplo do Estadual, foi a pri-
meira colocada. Hoje (29) o vôlei feminino 
de Guaraciaba participa da 1ª etapa da Liga 
Oeste Mirim, na cidade de Itá. Já as equipes 
de futsal de Guaraciaba participaram da tra-
dicional Copa URI em Frederico Westphalen 
(RS). Os guaraciabendes conquistaram o tí-
tulo na categoria sub-9 e o vice-campeona-
to nas categorias sub-11 e sub-13. No sub-15 
Guaraciaba terminou na 6ª colocação. 

VOLEIBOL  
ADG termina a 1ª etapa do Estadual Infantil na vice-liderança

FUTSAL  
Asme joga em Xaxim pela 4ª rodada do Estadual     

O Campeonato Estadual de Futsal, orga-
nizado pela Liga Catarinense de Futsal, movi-
menta os jogos da 4ª rodada neste fim de se-
mana. O time da Asme/São Miguel joga hoje 
(29), fora de casa. No Ginásio de Esportes Al-
bertão, em Xaxim, a Asme enfrenta o Guarany. 
Na classificação geral, a Asme ocupa a 5ª colo-
cação com 4 pontos, enquanto que os xaxien-
ses estão na 4ª colocação, com 6 pontos,

O representante de São Miguel do Oeste, até 
o presente momento, venceu uma partida, empa-
tou outra e sofreu uma derrota. Pela 3ª rodada, no 
último fim de semana, em casa, a Asme empatou 
com o Arsenal de Dionísio Cerqueira em 5 a 5. O 
Campeonato Estadual tem na liderança a equipe 
de Curitibanos com 9 pontos, 100% de aproveita-
mento. Lembrando que os oito melhores se clas-
sificam para o mata-mata do primeiro turno.  

CONHEÇA OS DIFERENTES TIPOS 
DE COMBUSTÍVEIS QUE EXISTEM 

NOS POSTOS - Parte 1
Etanol aditivado, gasolina, GNV, diesel 
S-10... Entenda como cada um funciona 

no abastecimento do seu carro
 
Gasolina comum
De cor amarelada, é o principal combustível de veículos de passeio no 
Brasil. Tem percentual obrigatório de 27% de etanol anidro em sua com-
posição. Além de lançar na atmosfera gases que prejudicam o meio am-
biente, a queima da gasolina comum deixa resíduos nas válvulas de ad-
missão do motor, o que pode comprometer o funcionamento do veículo e 
resultar em aumento de consumo.

Gasolina aditivada
De cor esverdeada, trata-se da gasolina comum com detergentes disper-
santes que promovem a limpeza e aditivos que ajudam a melhorar a lubri-
ficação dos componentes e o desempenho do motor. Pode ser usada sem-
pre ou periodicamente. Ela promove uma limpeza no motor que acaba 
gerando economia de combustível e deixa o carro menos poluente.

Gasolina premium
De coloração levemente alaranjada, é um combustível de alta octanagem, 
indicado para veículos potentes e com alta taxa de compressão, como es-
portivos de luxo. Sua principal vantagem é permitir melhor aproveita-
mento do potencial do motor. “É uma gasolina que dá mais desempenho 
e autonomia maior. Mas o carro tem que estar preparado para recebê-la. 
Se pegar um carro normal e abastecer com premium, a única vantagem é 
que ela tem aditivos. De resto, vai funcionar como gasolina normal.

Gasolina formulada
É uma gasolina mais barata feita com derivados de petróleo, combustíveis 
que são misturados para se enquadrar nas especificações da ANP. Estan-
do dentro desses padrões e com seus parâmetros semelhantes ao da gaso-
lina comum, esse combustível não causará nenhum problema ao veícu-
lo. O que acontece é que alguns formuladores adquirem matérias-primas 
que, mal balanceadas, podem deixar a gasolina nos piores limites, poden-
do causar aumento no consumo. Outros problemas, como vaporização, 
formação de depósitos e dificuldade de partida a frio podem acontecer 
por causa de limites fora do padrão. Não há como avaliar visualmente se 
uma gasolina é formulada ou não, mas os revendedores são obrigados a 
informar os consumidores nas bombas.

Etanol
Pode ser produzido a partir de diversas fontes vegetais. No Brasil, optou-
se pela cana-de-açúcar, que oferece mais vantagens energéticas e econô-
micas. O etanol encontrado nos postos é o hidratado, mistura de álcool e 
água com teor mínimo de etanol de 94,5%. Caracteriza-se pela apresen-
tação límpida e incolor. Como apresenta uma octanagem maior do que a 
gasolina, esse combustível permite um melhor aproveitamento do poten-
cial do motor, mas é consumido mais rapidamente, devido ao seu menor 
poder calorífico. É por isso que só vale a pena abastecer com etanol quan-
do o litro custar até 70% do valor do da gasolina.

Etanol aditivado
Conta com aditivos que promovem a limpeza e proteção dos bicos e sis-
tema de injeção. Além de anticorrosivos que evitam a formação de ferru-
gem e agentes que reduzem o atrito entre as peças móveis do motor. Mas 
como a queima do etanol praticamente não gera depósitos de resíduos e 
os veículos flex já são fabricados com componentes de proteção anticor-
rosiva, pode-se considerar dispensável o uso do etanol aditivado. Não há 
nenhuma vantagem. Mal não vai fazer, mas também não vai trazer bene-
fício algum para o veículo.

Continua na próxima semana...
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